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NUMERO 1562 
E x p o d l o n t o 

Tod» w t i i f i i i l m H < - r f r r e a l i t 
rrdne»»« il. i r « r l ' i r l fMa au «ra 
aer r r t a r l e , dr I «ni» de .Uairalh»*« 
H«l>rl«l<». 

T"d.i min'«i"'ii«l< n f U r r f t - r ra l r à 
adiulnMnieao Je»«1 Nrr i l l r l i lda uo 
kr. Anlaute •!» Iteelia H)wiii i . 

Ateiili-v <t*> o I •••uiiii'M'l» de h i u 
Patrie». pt.ra rr« 11» , av-lenaliira» «• 
pelrileHr-'-e» t 

IMO l»i: JAXKIRO IIIIM1<|M< de 
Villen a i r . n u do lî.e*i-t», M. 110. 

I M I T I R A l i r . I m l«n<> M n n 
Jun io r . ' c i a r , i r am-ne lioj 

« • » M I N I At.KGItK—J. T'nrlo*. 
EST. 1 H M X T A UARItARA—Ma-

m e i Ut l 'v i iuiml. 
PIRACH u n E S. rtCDIIO, — A. 

B. Alun-Ida Jun io r . 
ÎIKM'AI.VAIM) ~ < ' « | t . •tusllnlaiio 

Lr l l r M m Ii .«lu. 
TATL'HV— Enroule l'Iri-t Ki nnft>-

lb-ta, riiu il» EsperiiRrn, n. ï . 
l 'AXIX l l i i gnsU HulTn, Grande 

I ln t r l du Klirn|lll. 
J A I H « T | ( V I S A I , , c l Vltlli V. MUX-1 

T E Vl.'l o . l i l ÎSEIII.i OSI M I O r A I ' P l -
IIE« ll»V M ) lAIIOTH VISAI, Nr.lt« , 
silo HnpllMa. 

AllAt.UAItY-Mniiocl I V i n l i n U a -
radu IMii ida de Foi l u Xagju i in . 

1110 I I.AItO—Au.'oiilo Martin» l.<" 
nienlic. 

B n v l a r e l b r e v e m e n t e p o r m o n o 
roa a r e s p e i t o . 

HANTOH, M 
Mete prédio 

Com tmlo o U r i l h a n t l e m o , r e» l i 
aoii kc l imi tem a f«»ll v i d a d o <la 
c o b e r t u r a ilo n o v o p r é d i o d a 
Enool i ilo P o v o , ilo H. Vleen to . 

A b a n d a mnaion l ria Bon lodade 
H u m a n i t a r t a »-«alçou oa ftwrtejoa-

HAIÍTOH. í 
Trnlinlliadure-í n u r r i \ r 

Oa t r a b a l l i u d o i o » ria C n m p a n h 
Ci ty , m u ao rv iço no Chibatai», d< 

nm 'gct iVfl ' , p a 
dlnrio mignif l i i lo da aa la r io . 

A p o l i d a Já t e v e av ião d o facto, 

8 A N T O B . 22 
Exportação de enfé 

O v a p o r Inglea »Rillunt» l a v o u 
paru N e w - Y o r k 45.101 aaooaa d o 
e«fo. 

TEl ; u < . s m n i \ s 
8EUV1VO E S P E C I A L 

R I O , 2 2 
Observações nioteorologlriis 

O t h e r m o m o t r o mnroou liojo, 
s o m b r a , no mjirio-riia, 25,1. 

R I O , 3 2 
Moioiiilo de rainl.io 

O m e r c a d o do c a m b i o a b r i u 
b o j o ÍVnu-.o, Iendn u f f l x c d o tu-
b o l l a a a 5 13,10, uj a n d o com «-oa-
t r i e r õ e s . 

A o m o i o - d i a a s tubol lnn b a i x a -
r a m a Z) 311, c o n t i n u a n d o a g r a n -
d e p r o c u r a p a r a o c o m m o r o i o lo-
g i t i m o . 

A ' 1 l iora , pómonto o R i v o r P l a - i 
t o s a c a v a p o q u o n a o q u a n t i a s u 
5 3 f l , o f fo rocoudo os o u t r o s b a n -
cos p a r a s a c a r a 5 £ 3 | o 2 com to-
marioroH p a r a p a p o l p a r t i c u l a r 
a 5 25(02. 

Poi ' to logrun i iuu 8abo- so quo 
c m Bautob o nici oado a b r i u uí<ual-
m e n t o f r o u x o , com d i n h e i r o a 
5 3 [4.. 

R I O , 2 2 
At l rntado si" •» aavritibro 

O di'. A l f o n s o do JVIiraníla itovo 
ap robon td i ' bojo o sou d o s p a c h o 
c o m o niiv. r,!*. p r o i i u u n i a d o p r o -
c e s s o d o n t t o u t a d o do 5 do n o -
v e m b r o . 

Dottdo oodo e r a g r a n d e a n f í fu -
e n c i a d o m a g i s t r a d o s , r e p r e s e n -
t a n t e s d a i m p r c u a a , a d v o g a d o s 
h o m e n s pol i t i cos o s e n h o r a s no 
odi i ic io o n d e f u n c c i o n u o T iúbu-
n a l Civi l e C r i m i n a l . 

O d r . Al fonso do M i r a n d a , po -
r é m , p o r so a c h a r l i g o i r a m e n t o 
o n f e r m o , n ã o c o m p a r e c e u a t é á s 
2 h o r a s d a ta rdo . 

S A N T O S , 22 
Esiftiolrlo rnroi i l rado 

E m u m t o r r e n o á r u a d a Con-
s t i t u i ç ã o , p r o x j m o á c u r v a da l ini ia 
d o cacs , toi e n c o n t r a d o o osquo-
lo to do u m i n d i v i d u o , a i n d a n ã o 
c o m p l o t a m o n t o d e s c a r n a d o . P r o -
s u m e - s o q u e é da VI'Jtima d e a l g u m 
c r i m e b a r b u r o . 

T i -a java eiio culça c l a ra , d e p a n -
n o o r d i n á r i o , c e rou la , m e i a s o sa -
p a t o s prolOH. c a m i s a s do m e i a e 
d o r i s c a d o o p ide to t c l a ro . 

Poj* so i j as vos tos a i n d a e x i s -
t e m v e r m e s . 

A t é a h o r a em q u o t e i e g r a p h o , 
a po l i c i a a i n d a n e n h u m a p r o v i -
d o n c i a t omou . 

S A N T O S , 22 
Ofisadii luiiiiiiiia 

A < T r i b u n a do Povo», cm ed i -
ção d a t a r d o , not ic ia a. n p p a r i ç ã o 
do u m a o s s a d a h u m a n a n a r u a 
da C o n s t i t u i ç ã o . 

BANTOH. 2 2 
< iirridaa 

N a s g r n n d o a oorrir iaa <lo <Vo 
lo Hport C l u b i , ro!*ltsn'ln« h o n t e m 
d nol tn , f o r a m vonoet loroa H e n n i 
SSiMpi, M a r e c h a l C a l u n j a , W o r 
U c n o n , BI M»g Hantopol la . 

MANTOS, 22 
Aluda a »«sari» humana 

O e s q u e l e t o o n c o n t r a d o n a r u 
da Const . i tu íçSo foi t r a n s p o r t a t l o 
j iara o N o c r o t o r i o , nt lm d e se r 
s u b m e t t i d o a c x n u i o med ico . 

I ' 'nla-ao quo é de u m m a n i a c t 
miBoravol , qu*> m o r a v a e m 
Vieen to , nua p r o x i m i d a d e s d 
logar o in que foi e n c o n t r a d o . 

Kx!iiimn<;An 
Foi n x l i u m a d o h o n t e m o c o r p o 

do um i n d i v i d u o , hn d ias e n o o n 
t r a d o n a prain I t a r a r é . 

D iz i a - s e t e r s i d o v i c t i m n d e 
um c r i m e , m a s pe lo o: ;ume 

ima 
riieo l ieou p r o v a d o h a v e r 
u m o r t e ocoasionadt i p o r 
c o n g e s t ã o p u l m o n a r . 

S A N T O S . 22 
Hi iidiiiiciitos flsciics 

A A l f a n d e g a r e n d o u ho.je . . 
162:735820.1. 

A R e c e b e d o r i a , 2 7 4 : 0 0 8 5 0 0 0 . 
l)r.s|Mi('li(is ilc ralé 

Pela R e c o b o d o r i a do R o n d a s fo-
r a m d e s p i c h a d a s 48.704 oaccaB 
de cato. 

Muviiiiciilo marítimo 
E n t r a r a m ho.je or, v a p o r e s : 
N a c i o n a l <Capibor ibe<, v i n d o 

de P e r n a m b u c o o osca las , c o m 
carga d e v á r i o s gone ros , a S i l v a 
A r a u j o ; 

Ing loz E u c l i d ' , do P o r n a m b u -
co o osoa las , m o s m a carga , a F, 
S. H a m p s h i r e C'.: 

I.igjOZ Biola, d o Ma reli os t e r 
osculas , idom, a o s m e s m o s . 

Saliiu o v a p o r nac iona l l O n a 
n a b a r a » , com v á r i o s gonoros , pu-
r a o D e s t e r r o . 

S A N T O S , 22 
Mercado dc café 

E l f e c t u a r a m - s o hojo v o n d a s do 
12.000 s a c c a s d o café, n a buBO 
de 9$ l )00 . 

O m o r c a d o f o c h o u t l rme. 
E n t r a r a m h o j e 23.989 saccas . 
D e s d o 1", 185.827. 
Stock, 441.780. 
E m o g u a l d a t a d o a n u o p a s s a 

do, e n t r a r a m 11.495 Baocas; d e s 
do I o , 188.095 saccas ; s t o c k , 
447.825. 

D e s d o I o do j u l h o do a n n o p a s -
sado a tó hoje , e n t r a r a m 5.892.827 
saccas . 

S a h i r a m , d o s d e l n , p a r a a E u -
ropa , 275 .949 s a c c a s ; p a r a os E s -
t a d o s - U n i d o s , 79 .094; p a r a o Hio , 
3.187. 

Merendo dc cambio 

O c a m b i o b a n c á r i o foi hojo co-
t ado a 5 23[32 o o p a r t i c u l a r , a 
5 3t4. 

O m o v i m e n t o do d i a foi 
graúdo . 

M A D R I D , 22 
t oiillicto liis|mno-nmeriemin 

N a A l l o m a n h a , Á u s t r i a , F r a n -
ça o I t a l i u são goraos os v o t o s 

l i a ra q n e • Victoria d a r a r m a » , n a 
bio» a e m f ,uo n» vfcn e m p e n h a r oa 
B m a i l o i f U i i t t l o a o n n t i a a I f e<pa -
nlia. c a i b a a o i raeu t v m t n o lot te . 

M A i m m . « a 
¥n»lfr*taç*o<i p a l r M I r a n ] 

C o i u i n u a r a u i l ionUim, a no i t e , 
aqu i , e m B a r c e l o n a , c m Valoiioia, 
e m Cad la e e m Mala t ; a e mui m a u 
o ldadea <la l lnapuu l i i i , ua m a i d f o a 
taçAea p a t r l o t i u o a , IIHN quiiok t o 
it iaraui p a r t o toda« aa o lassca da 
aoc todade . 

N o a t a nnp l t a l . p r i n o l p a l m o n t e , 
o o n t h u a l a a m o foi e x t r a o r d i n á r i o , 
o na ftrupoa d e lua i l i f ea t au toa 
p e r c o r r i a m e m or i lom aa p r i n c i -
paoa i uua o p r a ç a s d l r ldar io a o s 
g r i t o s <le: V l v u a I l n s p a n h a ! V i v o 
o exe rc i t o ! V i v u n Mnr in l i a ! A b a i -
x o oa Y a n k e e s ! 

T a n t o n e s t a c a p i t a l , c o m o noa 
d e m a i s c idade» , aa inan i fon taçõoa 
p a t r i ó t i c a s q u e ae r e a l i a n r a m d u -
r a n t e o d i a e a no i to d o l ionlom 
nSo d n r a m l o g a r a n e n h u m excoa-
ao p o r p a r t o d o p o v o , t e n d o s ido 
r e s p e i t a d o s oa o o n s u l a d o a e v ico 
consulndoB n o r l o - a m o r i c a n o s o o i 
i n d i v i d u o » d e s t a n a c i o n a l i d a d e . 

M O N T E V I D E O , 2 2 ( 

liiiorrn liis|iii!iu-iiiuorlonim 
olfcrcclmcnto d» general Flores 

O g e n e r a l F l o r o s o f f e rocou OB 
oeua sei v i ç o s ú l l o s p a n h a p a r a o 
cnso lio g u e r r a com o s E s t a d o s -
U n i d o s , c u m p r o m e t t e u d o - s e a le 
v n r eo ius igu c i n o o e u t a eí l loiao 
o r i o n t a o s . 

E s t o a c t o cauBou a q u i a m e l h o r 
i m p r e s s ã o , r o o e b e n d o s. exo. g r a n 
d e n u m e r o d e f e l i c i t a ç õ e s . 

A legnçuo h o s p a n h o l a t e l e g r a -
p h o u p a r a M a d i i d o o m m u n i c a n d o 
o f a c t o o p o d i n d o o r d e n s , 

me- PERIJIÍI. 22 
s l d o ni|iatl>liis do iiii|iCi'uilor pclii 

Iles|innlia 

N o s c i r c u l o s of f le iaos d o s t a ca 
p i t a i f a l a - s e com inBiBtencin q u e 

i m p e r a d o r t o m m a n i f e s t a d o 
f r a n c n m e n t o a s s u a s s y m p a t h i a s 
p e l a l l o s p a n h a . 

V o l t a m d e n o v o a f a l a r n a 
p o 3 s i b i l i d a d o d o s b o n s ofi lcioa da 
A l l o m a n h a , b o a t o s q u o já t i n h a m 
c o r r i d o o f o r a m c o n t e s t a d o s . 

H E W - Y O H K , 22 

K*i|iindrn unicrleiínu 
A e s q u a d r a n o r t o - a m o r i c u n a , 

q u o so d o m o r n v a em Koy-AVest , 
a tó e o n c l u i r c m - s o os p r e p a r a t i v o s 
d e de fosa d a cos t a , p a r t i u e s t a 
m a n h ã . 

N E W - Y O R K , 22 
Ciiixa ile (lyiiniiiltc SC<JIIOK1 rmln 

r r o p a l a - s e n e s t a c i d a d o o b o a -
to do q u o foi s e q u e s t r a d a u m a 

i x a c o n t o n d o uniu b o m b a do 
d y n a m i t e r e m e t t i d a p o r p e s s o a 
d o s c o n h e c i d a e d e s t i n a d a ao p r o -
s idon to M a e - K i n l o y . 

R O M A , 2 2 
llos|>niiliii v os Estiidos-Uiildos 

A m a i o r i a d o s j o r n a e s i t a l i a n o s 
c o m m o n t a n d o a s n o t i c i a s da .gue r -
'ii q u e so p r e p a r a e n t r o os Es ta -

d o s - U n i d o s o a H o s p a n l i a , d izem 
quo t o d a s aB n a ç õ e s d o c o n t i n e n -
t e e u r o p e u s y m p a t h i s a m com a 
hor t f ica I l e s p u n h a , q u e , p a r a de-
f o n d e r o d i r e i t o do q u o n o mo-
m e n t o a c t u a l é a p e r s o n i t l e a ç ã o , 
v a i s u s t e n t a r u m a l u e t u m u t o r i u l -
m o n t e d e s i g u a l com a p o d e r o s a 
n a ç ã o a n g l o - s a x o n i a d a A m e r i c a 
do N o r t e . 

W A S H I N G T O N , 22 
(Jniilioneirn licspmiliol» <Toinerurlo> 

C o n s t a q u o o s e c r o t a r i o da M a -
i n h a t e l e g r a p h o u ao e o m m a n -

d a n t o do c o u r a ç a d o «Oregon», 
d a n d o - l h o o r d e m p a r a p r o c u r a r e 
p e r s e g u i r a c a n h o n e i r a h e s p a n l i o -
lu - T o m e r a r i o » o m e t t e l a a p i -
que . 

I.ISBOA, 22 
O j o r n a l p o r t u g u e z « N o v i d a d e s » 

u p p l a u d o a a t t i t u d o p a t r i ó t i c a o 
b r i o s a d a l l o s p a n h a , c o n d o m n a n -
d o em t e r m o s v o h o m o n t o s o p r o -

c e d i m e n t o doa H a l a d o a - U n t d o a , 
q u e e l e a a m e * île p e r t l d o e r e -
p u g n a n t e 

M A D I I I I ) , US 
Maiilfolaiòi-« |Hipalnrr<i 

A . ' u l t a m d e i n o i n e n t o p a r a m o -
m e n t o AH m a n i f u a t u ç 5 e a p o p u l a r e s 
c o n t r a na Ba tedoa -Un idoa . 

O m i n i s t é r i o u a r a l n h a - r e g o n t e 
ano a t o d o o i n s t a n t e a l v o do ao-
p l n m a ç õ e a do l i r au toa d e todaa aa 
é l u s s e s Hociaes, q u e p o r f i a m e m 
t e s t e m u n h a r aua aol i i la r ieda<le 
••nm o g o v e r n o u e a t a d o l o r o a a 
o i n c i i r e n e l a e o seu e m p e n h o e m 
d e f t i n d o r a tó a m o r t e a h o n r a d a 
p á t r i a . 

M A D R I D , 22 
EM|iiadrii lir-iuiiilndit 

A o a q u a d r a h o s p a n h o l a d e H-
V i c e n t e , q u e c o n t i n u a a n c o r a d a 
n a q u e l l c po r to , e s p o r a 

í OonuQcrcio de S. Paulo' 
P > p e i a v « a e bn je o d e s p a c h o de 

PKwaneia d o ja i s <lr Affduao d e 
MJra.,J.i no proounao d o atti o t a l o 
d« <*• do novembro . O ju ia adoeceu e, 
por iaan, uKo po ' ide cou ipa r i ' i e r á 
audiência . 

K g rande a nnciedade dos ri. a s 
grapoa republ icanos , ou oiellior, das 
iluaa eo r rea tea da opiniAo repul i l i -
cotas, |>nr iu|iiidle despacl io, Al t r i 
buem lhe, de um e o u t r e lado, ex-
cep t iona l i r i p i r t a n c i a p ' i l i l i in ( 'uni 
ofieit ». i n t a sc du a t b e r se <• ou 
mio p ronunc iado o sr. Maoo«'l VI 
etorino. E ere i i fa i;oral que , d a d a a 
pronunc ia do vice p res iden te , o a r 

A f o r a . »Um de t sde , eaU a « o * 
mereln em grandi ' liealt«t%i, % n o " 
rab<lo m a guer ra qne vrtn île a*r 
p - o a l a m a l a ca t r e a l leapaal ia e oe 
Eatadoa. l ' i i l t loa , p rodax i rá a a l ta 
cora a l ia i ia <lo raíé 

E aaM tnrio aaaliu a aapera. 

• I 

i r e e b i x p o d e D & r n i t 
Na eat l iadral lionve liont ui a x a -

I|iila» aedemnea q u e ler ce l eb ra r « 
rubt i lo d i c e a a u o , cm aulTragiii polé 
e t e r n o ile»< aiigo da alma riu p r r -
elaro p a n l l f t a o sompre elinrado »r 
<1. Jnktl f e r e m Itarro« arsr l i i <|KI 
<7e Oaruia e »onde ilo Hrtito Ago» 
t lnlie 

Can lou a mliuia de rry<nVai o ii-
ln»tra<lo e veueraudo arei'<lÍJgo <lr 
r . i ' i ' a f l i l r i g u c s , que e n amigo id 
l imo <lo Una 1<t. 

RABISCOS 
A i jae» t» i do d i a < a p r o i u u a 

mierra due E s t a l o a Uaidoa aeiu a 
llf«p»nlia. 

A liu|ir*niiaeu ne neri i | ia . PIP Ion. 
goa ediloriaoa, dnaka Ineta (t rrivel 
q a e mr imh* ae Iravarii e e t r e an iluaa 
<a{A» i 

Manll< s t u n ae ali'iioa jornae« a 
favor <!<.• uor le amer i i ano» out rof , 
i favor dea In ' p t u h o a » 

N*o res ta , pordi i. duv ida q u e 
• lii..i< »ympsth lea i. eaxaa <ia l lca-
INIIIIKI ii, ile fa t lu , o ella q a e hoje. 
la t o l a parte, r e s o h c nap in laaea 
•Bent» a m o r ui imero d< adlic«nea 

EkUa ' i 'U UiolHim o liiioiiMi' clirn 
niata, n n e p i r a nada vale, «, q u e , , , 
apeaar <ln ana M a vonta l». nada I l,*?®'!" a p p m v w l n o pr.i jeoto. 
| A | e riar A f loHo .» t r r n dc, t id, na " i n ' 1 ' ' upprevado , eiu 1« <il»-

|<alarrnH ,1» I «<»»»<». " r r o j e c i o a I., d, s ic auuo . 

—Como ao ia dixaodo, ar preai-
daa t a , e a l r e t a o t o 

Nao pou In mat« Buatou na Ira» 
mulo, ab r iu a «ar te i ra , o u i - j<»ia 
um vasu c l Irani«), de t i dru, p i r i for -
ms. clioí.i ill ara ll<|itido uebrak-

qBKadn, s doixaurio «aeupi r pMo 
gargalu um ULI HI dc cau u l inu« . 0 
jtjvi n d e p u t a d o «hupoa auaioao a 
ponta d o túlio, aa rveu alguua «o-
lua d» Ii i j n i<|u e onbrou aleuloa. 

C u u o o« diaia , ar pn-nidonui, o 
Uruxairu tem ;i <'a«ola». Duaa, te to 
é, do atui ' , q u e m i lue r , i d o é 4 o 
aexo muNciilino »,'• «rt» d i r e r u m a 
d o aszo nentiK. iate e, u n t a . . . 

O »r. Hallaa: » I n n aaii»r«il<»«(,u> 
a» e x p l u a f ' i e a d o jo%ea culliiga 

A i a tnaia >atinfo/.-<e tanilwiu, o o 
ar, Cliriktiaiiiubo seu ton-ae iillivia-

todo o j d o dia|K%e o S 2 d o ar t 41 da oou 
m o m e n t o I n s t r n c ç õ e a d o g o v o r n o 
h e s p a n h o l . 

W A S I H N O T O i r , 2 2 
E v a n d r a ro lan te 

A e r e d i t n - s e n e a t a c a p i t a l q u o a 
e s q u a d r a v o l a n t e q u e h o n t e m 
p a r t i u p a r a H a m p t o n r o a d a l ovou 
i n s t r u o ç S e s p a r a o p o r a r o b l o -
q u e i o Ah i l h a d e C u b a . 

I j o g o q u e u g i i o r r a f ò r o f f l c ia l -
m e n i o doc larar ia , r e c e b e r á p a r a 
Isso a v i s o d o p o n t o d e t e r m i n a d o , 
q u o s e a c h a i n d i c a d o n a s i n -
s t r u c ç õ e s s e c r e t a s q u o f o r a m d a -
d a s no r e s p e c t i v o c o m m a n d a n t e . 

W A S H I N G T O N , 2 2 
Kxrllnçno po|iuliir 

R e i n a g r a n d e e x c i t a ç ã o n o s E s -
t a d o s - U n i d o s , p r i n o i p a l i n e n t e «n-

P r n d e u t e do Moraoíi p a i s a r á o g i A c L ^ h i u »o pre tentea o« rvmo". I ví»«"»ymp»rhü. r r | K . a « ^ m i « " j 4 " 4 Bolurlu H. 
verno a ami immeriiato »nbat i tu to . «apl tnlare», t i r e » d e u « e n t a a e i u i - l a l g a m . c o u w Provu isso qne, »» I C a s t i l b e , »ervcntnurui do 1" offl« 
o vlcc p res iden te do Bensrio, scgu.i nariataa d e batiua e roquel te , dom U.omuiaae o tivesse pon ta r ia 1 0 . i o 0 "Otnv ria c o i r u r . a 

o re i to r e corpo dneentn d o Sc iu i -1 »»rteira,ai poria incont l i iaa t i ao aer I " " "IbeJrAo I rot •, um uuuo <lo II-
uar io Episcopa l , mais de d u r e u t o s I viço da I teapaob* Como. | ) o r ( i m I eença, cm prorogaçllo, para t r a t a r 
a lumuoa d o collegio cpls ropal , e l n t o p j u n i nom umu umu o a t r a L l u ","tt •« l l , 'u< ° r e j e i t a d o ou ilf ta. 
g r a n d e n n m e r o de nacerdotca, o c a - 1 cousa, l imito-m» neata oobinina, a I ,H> ".0 » . n n o r « " ' " 1 o , u 173, dc IM!»ti, 
pitAo Mar-uudck. ajarisutii de u r - 1 registrar m e a i s inceros voto» para r e ? , ' l * Q ( , ° UN » t l r ibu içòes do ju ixo 
'leni do governo estadual o mu.lok I que, ua l u - t a dcscgual t n t r e os dons I P " v » " v o dos F e i t o s ria Fazenda <lo 
Deis e êxul«». Umillaa paixe». vença o pa t r io t i smo bi spa- Es t ado «obre caui>a« cíveis d * F a -

Auter il* ahnolWçâo, o rvmo. vi- n ln l os milbdaa do» Es tados Uni- , B U , d R « ' ' » "« ipa l <'a capital , em r i a -
gar io capi tu lar couego Exeebiaa I doa I ta do piire»er con t ra r io da < ommla-
Fon ton ra fax o elogio fúnebre . I O lei tor poderá que re r q u e lho I d e 

P a r s c e n noa uma peça ora tór ia I diga a» rarf tes quo m e l e ram a pen I , , A , «» Henado so abr .u com 
bem feita, e com ser breve, Dada sar assim. 1 0 8< :"' ' " « m b r o a , e sob a pre«i 
Ih" faltou. E ' ama enr ios idade ninito nRtu- do sr. C e r q u e i r a J esar 

O e loquen t e e illnstrario vigár io r»l, iiiaa q n e , iufe l i imentc , não pos- 1 assando ae á o rdem do .lio, on 
cap i tu la r conseguiu t raçar com li- «n sat isfazer em poucas tira» de [ a I l r o n ' ' i n - d u e u i s f t o o pro joc to 
rielidade o convicção o m j g e s t o s o e pel creanrio uma e s t r ada dc rodagem 
admiravol perfil <lo grande p a u l i s t a ! Quando mul to d i sponho de espaço r ' 1 " ' ® H Antonio d o .Inquiá o 
e b ispo apostólico. I para dizer que. t e n d o bo or ig inado I , , ' , , , , 

Após o elogio fúnebre , r a n t a d o o ria In te rvenç io dos r .s tados F n i d o s * r- A r a , e u l - Nogueira achou o 
Wcra-mr pelo efiro, o diguo arce- na qnestfto cnbana, revr.lt» sobre I proje . ' to uti l mas inopper tnno , om 
iliago, ao e n t o a r a respect iva oração, maneira a gnerra provocada por I « ' t a 'las comiiçfies ÜuuuceiraB d o 
teve a voz sufTocada por sensível so aqnella Republ ica . E m pr imeiro lo- E s t a d o o o p ro j ec to volta ao go-
Inço o com ollfi choraram mui tos gar, porque so prevalece da sua for I v e r D ' > a ü m 1 , 8 < i u r m a , B osc larocj . 
assis tentes . I,.» mat..ri»l n rAAtmenln noderos» ItaJOnto«. 

• t i t u i ç lo f e l r r i l TA se s a b e q n e eato 
«erá o sr. r o r a i u n c u l a o n o sr. Ma 
noel do (^tieircr. E mais provável 
q n o s t j n o s r Forc iancu la . D iz ae 
a té q u e sua cleiçAo já está a s sen t ada 

Caso o sr. P o ^ i u a c a l a ins is ta em 
nào ««Peitar a sabsti taiç&.i d o sr 
1 ' t aden ie , passará esta ao s r . A r t h u r 
li ios, quo vai «cr ree le i to p r e s i d e n t e 
da C a m a » o é. como tal, o •'1° s u b ' 
• t i l n to do pres i r iento da Repub l i ca , 
na o rdem cons t i tuc iona l . 

Pas sado o governo, vol tará a inda 
o ar. P r u d e n t e a asaumil o, pa ra en ! 
tregsl o, o s f t r t t a d o seu manda to , ao 
s r . Campo« .Salles'.' 

Ralado d e desgostos , a l q u e b r a d o 
p b y i i c a m e n t e , deai l lndido da repn-
bl lea o dos republ icanos , o i r . Pru-
den t e i rá p r o c u r a r o remanso de t r e a p o p u l a ç ã o , a m c o n s e q u e n t . 

e ia d a a f f r o n t a q u e ao c o n s i d e r a I « ' •«o lcaba , p a r a ahi e spe ra r a re 
f e i t a aoa n o r t e - a m e r i o a n o s p e l a Manraçfte de m a s . ú J e , de seu .oee-
H o s p a n l i a q u e t e v e a o u a a d i a , aa- . 8 " , l e a I « u m a C l , n s a ' 
s im so e x p r i m o n os . j i n g o e s . , do | A i n d t t ° 8 o r a ' a c a b a 0 " r P t I 

n ã o q u e r o r r e c e b e r d a s m ã o s d o , do tor a p rova m a i a orúa d o d le tado: 
g e n e r a l W o o d f o r d , m i n i s t r o " o r 
t e - a m o r i c a n o em M a d r i d , o <ulti-

a8í is tentes . 
S crin vanta joso se fosse pub l i ca -

da tão Impor tan te p e j a ora tor ia . 
R A M I i i O 

m a t u r a » d e q u e ora p o r t a d o r . 

H A V A N A , 22 » 

r _ i se que res ver o vUlào, m o t t e lhe 
vara na m&o. Com effeito, o sr. Cam 
pos Salles, no seu d iscurso do despe-
dida, fei to em fôrma de tulretseiladieu 

. . . . d e Wasb ing tou a seu povo, p roen 
(»onerai Jllaiieo v Areiins , ' . . , . , 

_ , . rou d e p i i m ' » n iiessoa do p re s iden te 
O g o n e r a l B l a n c o y A r e n a s , go- , , ' • . ' 

| ae t ml, já pof eSo lho toca r no no-
me, já por dizor quo o Bras i l só 
prec isa do admin is t ração e do go 
v e r i o . De sor te que, ua opin iáo do 
sr . Campos Sslle», o sr. P r u d e n t e 
não governa nem a d m i n i s t r a ; 6 
uni s imples dons de paus colloca-
do na posição suprem», pa ra nfto 
fazer cousa a lguma. O desabusa , o 
tirn teima, o Messias r epub l i cano é 
elle Campos Salles. P resumpçf to é 
a t í alíi 1 

Com certeza, ao chegar ás g r a n 
des capi iacs ouropéas, os Glads to 
ne, os Halisbury, os Bismarck , o» 
n a n o t a n x e demais e s t id in tas evi-
ta rão us ent rev is tas do lamoso r e 
pub l i co americano, com m e d o de fa 
zeri.m figura t r i s te deau te delle. 

0 sr. A r t h u r Rios, por seguro , foi 
t r a t a n d o de d a r uma lição ao sr. 
Campos Sal les J á que es te t r a t ou 
com tan ta indif lerunça, senão des 
prexo, a pessoa do sr. P r u d e n t e e 
os seus apregoados serviços á r epa -
blica, o d e p u t a d o bahiano, no dis-
cu r so q u e fez, t r a t ou de f r i sa r es te 
ponto: o sr. Campos Sal les p a r a 
s e r bom, prec isará de segni r os 
exemplos do sr. P r u d e n t e . 

Temos di to m a i s do u m a vez que 
o carac te r dominan te da pol i t i ca 
r epub l i cana é o egoísmo, o en t r e -
devoramente , a guer ra de u n s con-
t r a outros . Não ha so l idar iedade , 
p o r q u e ondo p redominam escanda-
losamente as ambições e os in te-
resses pessones não ha logar pa ra 
p sol idar iedade. 

E ' mais um exemplo disso q u e 
Be oflerece agora . 

Es tamos , pois, á espera de g ran -
des successos, q u e devem te r por 
p o n t o de pa r t ida a p ronunc ia ou 
n ã o pronunc ia do sr. Manoel Vi-
ctorino. 

E m q u a n t o i s s o se faz esperar ,o cam-
bio vni descendo I Es to não espe ra 
p o r nada. Es te , como jií disse um 
gaia to , cresce sempre , como as cau-
d a s dos cavullos : para baixo. 

r o c o b o n d o u m a g r a n d e m a n i f e s t a -
ção p o p u l a r , j u r o u v o n c e r o u m o r -
r e r e m d e f o s a da p a t r i a . 

O p o v o a c o m p a n h o u - o f a z o n d o -
lho u m a g r a n d e ovação . 

W A S H I N G T O N , 22 
Carvão do pedra o material dc guer ra 

A c a m a r a dos r o p r e s o n t a n t e s 
p r o h i b i u j á o d u r a n t e o t e m p o q u e 
d u r a r e m us h o s t i l i d a d e s com a 
H o s p a n l i a , a g o r a q u e a g u e r r a ó 
i n e v i t á v e l , a e x p o r t a ç ã o d o m a t e -
r i a l do g u e r r a o c a r v ã o d o p e d r a 
doa E s t u d o s - U n i d os. 

P A R I S , 22 
Manifestações :i legação liespniiluiln 

C o n t i n u a n e s t a c a p i t a l a ma-
n i f e s t a ç ã o do s y m p a t h i a p e l a 
H e s p a n h a j u n t o á l o g a ç ã o hospa-
n h o l a . 

P A R I S , 22 

Kuliscrlpeão para uequlslção de 
navios 

A s u b s c r i p ç ã o p a r a a u g m e n t o 
d a m a r i n h a h e a p a n h o l a a t l i n g o o 
9 6 0 . 0 0 0 ft-ancos. 

P A R I S , 22 
Edição do «Xeiv Ynrk Herald» 

A e d i ç ã o d o - N o w - Y o r k H e -
rald» d e s t a cap i t a l t e m s i d o d e 
t r e z e n t o s mi l e x e m p l a r e s . 

O g r a n d e j o r n u l v a i p u b l i c a r 
t a m b o m om f ranco» o s e r v i ç o 
t o l e g r a p l i i c o du g u e r r a . 

Eí .rx iR M. MORATO 
C u r a b o u b a a e fe r ida« 

DR. BERNARDO 
DE MAGALHÃES 

R e s i d o n c i a , r u a dos G u a y a -
nazes , n. 120. 

C o n s u l t o r i o , r u a D i r e i t a , n. 
8 , d a I á s 3 h o r a s . 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a a s y p h i l i s . 

ça material , e rea lmente poderosa, 
: para me l indra r u m a naçilo, in ter 

nenhum in tu i t o n o b r e levou oa Es- P g * a m o r p h é a . 
tados-Unidos a o lha r p . r a a i lha .le r . : ! , , . - ! ! j „ ; 
Cuh» O iutere»se mercant i l , «ómon 1 « U U n a i O O J U r y 
te elle, fez sahlr d e seus cu idados I Prexi iUnte dr . Jo»é Maria B a u r 
a Republ ica nor te-americana que I roul: promotor , d r F r e i t a i Guimil 
deseja chamar a si o monopolio dos I rães : escr ivà" , R jcca J ú n i o r 
productos da G r a n d e Anti lha. I Fei ta a chamada , a ella respon 

Mas nâo que ro m e t t e r me em fun-1 <leram lã srs ju rados , pelo que não 
houve s e s t i i huutem, neste t r i b u -
nal. 

O ilr p re s iden te coucedeu d is -
pensa aos seguinte» «r». j i i r« lo>: - -
<Ir. Marques Can t iu l i " , IVaucUco 
Fe r re i r a \o .vars . J o à " \ iu - r i co f o n -
tes e .Ti ã-i Antonio .Tu ião. 

K L I X I I ! M . M O I ; A T O ' 

o m e l h o r dopu i a t i v o b ruz i lo t ro 

I duras... P o r esso caminho vou lon-
| g e e meu dese jo é t i r a r por aqu i 

FABBICIO P I E U R O T 

Hectificação. 
No a r t igo 4 . Fi trün it1 ( '. ao pu-

blia), í u se r to hontem na par ta in 
editorial , escaparam os seguin tes 
erros, q u e oaroccai de rest i l ícação. l i a r , por p r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

flQBIplPfirP E x p o s i ç ã o sys t ema-
UQnlUHliUta" tiew d e s t a p n r t c do 

Di re i t o C i v i l p á t r i o , em ser-ut-
m e n t o a o s D i r e i t o s d o F a m i l i a e Di 
r e i to das C o a s a s , d o C o n s e l h e i r o 
L a f a y o t t e R o d r i g u e s P e r e i r a , pe lo 
dl*. F r a n c i s c o de P a u l a L u c e r d a 
do A l m e i d a , 1 vo l f tme , 2 0 S 0 0 0 : 

M a p p a d e 8. P a u l o e 8 u l de 
Minas , a p p a r e l h a d o 2 5 $ 0 0 0 , o n i n i 
t o s ou t ros l i v r o s o m a t e r i a l osco 

M E D A L H Õ E S 

AVULSOS 
S O R O C A B A , 22 
C o m m i s s a o < L i b e r a - m e » , o 

r v m o . p a d r e L u i z s u f f r o g o u o so-
t i m o ília d o f a l l e c imon to d o emi-
n e n t o b r a s i l e i r o o s n u d o s o c o n d o 
do S. A g o s t i n h o , d. J o s é P e r e i r a 
d a S i l v a B a r r o s , a r c e b i s p o do 
Darn i f i . 

H o u v e m u i t a s c o m m u n h ô e s . 
O a c t o dou so n o C o n v o n t o d e 

S a n t a C l a r a , d e b a i x o d o m a i s 
p r o f u n d o s i lenc io . 

( J o a q u i m M o r e i r a ) 

No 4 " per íodo, onde se lê «mo-
tivo de recouvenção em compensa-
ção», le ia-se «mnteria da rocuiiven 
ção e compensação». No onde 
se Jô amboi o julyado*. leia se ainbnn 
julgadas, onde se lc <n ils. Kj, 
recurso», leia se «a tis. l(i, com o 
recurso»; mais adeaute, em vez do I Oh, hontem, q u a n d o chovia, 
«srt . 38, Us. 2>, leia-se . t i tu lo 33,1A Rosinha t ropeçou: 
S ü.°<: onde se lâ < pos te r io rmente I Na pedra escorregadiu 
et-ta», leia se eposteriornionte»; em I Oom todo o corpo t ombou 
vez do dia, via, e em vez do faço c 
me», leia se fazemos e mssos. 

v e n d a n a l i v r a r i a CT.A8S1CA do 
A l v e s & C., R u a d o 8. B e n t o , 20, 

Cantigas 

IX 

Grémio Amadores da Teinta 
Amanhã, ás 8 horas, realisa-se no | 

Fron tão Boa Vista a fnncçáo inau-
gural i l squel la associação de spor t 
pelotsr . 

Cons ta do programma uma qui-1 
nella olTerecida á imprensa. 

Elevei meu lenço « face 
E aos olhos... mas q u o pensais 
Que ella, ao cahir , m e mos t rasse? . 
Moation-mo o s pés, noda mais! 

CIIKHA M E N D E S 

<PERFIS HE MESICOS MODERNOS) 
I I 

n E N R I Q U E D E M E S Q U I T A 
E r a um dos maiores ta lentos mu» 

sicaes do Brasil , q u a n d o uppareceu 
a p u j a n t e ind iv idua l idade d ramát ica 
de Carlos Gomes. 

Hoje , é professor de trompa, d e 
cornct im, de t rombone , de l iumbor-
dão o do out ros i n s t rumen tos quo 
escarram grosso 1 

Foi esta l a r composição musical 
a Paris , por conta de S. M. o I m -
perador , o era mui to aprec iado alli, 
como corapoMtor do musica dc bai-
le ; porque H e n - i q n e d e Mesqui ta 
soube, até oerto ponto, nobi l i tar 
esse genero, ho je tão sevundi jado. 
pela//«;/« quem foi qne distr, jieln quem 
comcu do boi o o u t r a i idênt icas lia-
bozeiras, q u e su jam o té- ludo de 

O sr E . Hol lender , agente geral I Feitos os t raba lhos pre l iminares I * n 0 1 - 0 " K™nde a r t e de manchas 
em S. Paulo , d .l Moda Elegante, I da Camara, passou-se á ordem do I de côlio! 
offereceu-nes o n. 14 dessa è í c e l I dia, en t r ando em 3» discussão o | Ainda o auno passado ouvi as Sou 
lente revis ta de modas paris iense. | projec to q u e converto em escola do W j i f i l . m ( í tocadas no Paris i 

sexo mascul ino a escola rnixla d a | „ . . . . . . . , , 
Villa do Cruzei ro . Cas»ino, isto é, t r i n t a annos d e p o i s 

0 sr. p res iden te ia p ronunc iando I d e Mesqui ta haver escr ip to aque l le 
as palavras sacramentes , qaundo I espi r i tuoso folhet im musical, 
ntravossou o recinto, rechinante , M a 8 , , a r o C ( , f | l l p > c m P a r i s f o z 
uma vozinha impúbere : I , _ , „ . „ • ! T j 

Sr. pres idente , peço a p a l a »P»MW1M, e o I m p e r a d o r 
v r a | I levantou lho a cesta do subsidio, 

—Tem a palavra o jovoii eollega | negindo- lhe tudo, a t é o habi to da 
Rosa I 

E U X IR M. MORATO 
C u r a o r h e u m a s t i s m o . . 

0 CRIME DE ARARAljU.UtA, 
por Fabrício Pier ro t o Ramiro 
Manso. A' venda em todas as livra 
rias. Cuda exemplar , .">$. 

Chronica das Gamaras 

R E T R A T O 
deS>S> «I. IH. Impepiaes| 
V e n d o - s o n o eso r ip to r io d e s t a 

fo lha , p r e ç o 5 0 0 ró i s 
•"•KC. " •*< -

LE I L Õ E S — Nada menos de I 
t rès leilões, réalisa ho je o sr. I sr. Chris t iaùo Costa 
Chaves Eeal : ' —Como en la dizendo, sr. pres i - < . . , 

Judic ia l , de um motor, com for- dente , en t re tan to ou pe.li a pula-1 F o 1 0 maior desgos to po rque pas 
ça de 4 cavullos, to r rador de café, v ra . . n io obstante. . . para »r. pre- sou Henr ique de Mesqu i t a 
uma t ransmissão completa, dons I sidente, todavia, todavia... mus, como I M a i também desfor rou-se , arran-
móinlios, carroças, onimiies etc., nií eu ia dizendo... I . , . . . , 
rua Uruguuyana (Braz), IH, ao m e i o l Vozes: Mui to bom I mui to bem I 1 ° "" 1 , 1 1 0 " " U l n 9 , ° . I " « a»o 
dia ; I O joven d e p u t a d o encureç u. O I 6 m n ' ' vermelho o appara toso I 

De uni excellente sobrado, nu sr Candido MotSa soprava lhe a o l Agora EÓ tem uma ambição : re-
rua J o s é de Alencar (Braz), 3fi, ás lado: cite Lombroso I O sr O . c a r c e b E r 0 o r ( l e n a d o de professor do 
A h o r a s ; I d Almeida, d o outro lade: Falo u l - | T . . . . „ . . * . 

De um esplendido te r reno ú rua gfima cousa' d o Banaua l ! Reinava I n s t i t u t o Nacional de Musica, com 
de S. J o a q u i m (Liberdade) e de uma nnciedade geral d a Camara o menor t rabalho q u e lhe seja poa-
um préd io na rua D. Anna (Villa O sr. Christ ianinlio, tomando fo- sivel 
Mariana), ás 4 ou ú horas da t a rde . I lego : | ALI HEOO R I A N C H O 

FOLHETIM 

Beijo Infame 
r o a 

CAROLINA INVERNIZIO 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
PAUTE PRIMEIRA 

I I 

E , m u d a n d o de tom 
Admit t indo , mesmo, q u e seja verdade o 

q u e me dizes, isso não modif icará meus sent i -
m e u t o s a teu respeito. Nós nunca en t ra remos 
em accordo. Repito: E u não te amo mais, n ã o 
q u e r o s a b e r mais de ti. 

—Morieta . ba lbuc iou Tonio em voz rouca, 
tu me dizes cousas horr íveis , q u e cer to não 
pensas. . . não... não podes ser tão cruel! Sabes 
quo pura mim não exis te senão tu no mundo; 
q u e tieria <Ie mim «3 me deixasses ? Ah! não m e 
faça:, eonjmut ior a lguma loucura! 

Msriista e rgueu os ombros e deitou-lho u m 
o lha r tão expressivo, q u e cuhiu como uma sen-
t ença de m o r t e sobre Tonio. 

—Não, disse su rdamen te , com voz sibilante; 
s ã o q u e r o mais saber de t i e, se minha mãe 
vivesse a inda, dir-te-ia o mesmo.. . já estou oan-

çuda dos tons modos, do teu ciúme... O que 
Riiccedeu hontem, á noi te , acabou por m u d a r 
nqnellu sombra dc aiTesto q u e a inda n u t r i a por 

[ ti... é iuiitil suppl icares , mcumo q u e est ivesses 
m o r r e n d o aos m e u s pés. 

E n o r m e vermelhidão subiu ás laces do To 
nio; as paluvrus de Mar ie ta dospedaçavam-lho a 
alma. Arrependia-se dc havor di to quo a respei-
tara, t inha sido generoso de mais. 

Ten tou , porém, desd ize r se. 
Desgraçada ! exclamou, colérico. Mas não 

sabes q u e não p é d e s se r senão minha, a menos 
qne não sejas uma dessas desavergonhadas , som 
pudor nem remorsos ? 

Mar ie ta flton-o d e cabeça e rgu ida : 
— N ã o mo deshonres , mais I disse indignada , 

a moça. E julgas que , mesmo sabendo q u e p ra -
ticaste a infâmia, te accei tar ia por mar ido ? 

Prof i ro o suicídio. 
D e a n t e ria a t t i t u d e da Bella cigarreira, Tonio 

recuou, como mord ido por uma se rpen te , mas 
seus pnnliOH se e r g u e r a m numa ameaça. 

Mar ie ta con t inuava a fitai-o com desprezo . 
— Não te temo mais, a jun tou , e j u ro te que, 

se acaso déres mais um passo, não verás a luz 
do amanhã . 

Havia sacado o e s t o q u e o erguia-o reso lu ta 
mente, p rompta a def' uder-se . 

Ton io compruhendeu e mordeu as mãos com 
raiva. 

— Vou, mas ju ro - to q u e curo me pagarás . Te-
rias pod ido fazer d e mim um escravo Bnbmisso 
o ded icado . . / o teu amur, em vez do pur i f icar 
me, p e r d e u me. Agora, comprehendes o m e u sof-

f r imento , mas chega rá o dia om quo to arre-
p e n d e r á s dc haver me oxpnlso des ta casa , e en-
tão, suppl ícarás talvez aos meus pés a q u c l l a pio 
iludo q u e não t ives te para mim; a i n d a uma 
vez... queres ser m i n h a esposa ? 

—Não... nunca ! 
—Mas eu di re i a todos quo fos te minha 

amante. . . o as tuas companlieirus, q u e a t é ago-
r a t an to te d i s t ingu i ram, i lesprezar- te-ão, vol-
tando-tn as costas. Serás t ambém expulsa 
ve rgonhosamen te da fabr ica . Esco lhe , p o r t a n t o : 
commigo p o d e r á s r e h a v e r a tua h o n r a ; sem 
mim, não passarás d o uma infame. 

Marietu to rnou-se mais pallida, c o n t i n u a n -
do, porém, impassivol. 

— Infâmia ser ia se mo suje i tasse ás tuas 
ameaças: mas, ropi to-o , não te t emo . . e pref i ro 
mil vezeB a misér ia , o abandono, o desp rezo , a 
ser algum dia tua m u l h e r . 

Tonio r angeu os dentes ; o suor lhe i n u n d a 
va a fronte , apesa r d o fr io; por dnaa vezes ten-
tou falar, sem o consegui r . 

Mar ie ta consorvava-se impassível, a r m a d a do 
punha l , bella de ind ignação e de desp rezo . 

A Tonio lhe veiu a espuma aos láb ios e por 
u m momento , p a r e c e n d o a Marie ta q u e elle ia 
a t i r a r - se sobre ella, poz-se cm guarda . 

MIM Tonio eontevo-se o, mordendo o s beiços, 
d isse- lhe , no pa rox i smo d o rancor -

- -Bas ta ! Mas li»s d e pagar-me I 
E , ab r indo a p o r t a com violência, s a h i u p re -

c ip i t adamente . 
U m suspi ro de all ivio exhalou e n t ã o a moça 

F e c h o u a p o r t a com cadeado, depo is vol tou 

p a r a o quBrto da morta , g u a r d o u no balní o p n 
nha l e, com u m ul t imo esforço, approximou-so 
d a cama de sua mãe e, de ixando-so cahir so 
b r e ella, rompeu em chfiro convulso. 

I I I 

E m fronte da modes ta cas inha om que mora -
va a Bulla cigarie.ira, e rguia-se u m elegante pa 
laceto de tros andares , do jane l las a rqueadas e 
d e pers ianas de u m a cèr branco-c inzent» . 

Residia 110 p r imei ro a n d a r uma familia ame-
r icana, composta d e pae, mãe o nina mocinha de 
dezoi to annos, mas que appa ren t ava dez, tão 
f ranz ina era ella. Pa inc ia sus t e r - se a custo so 
b r o as pe rnas finas e não sabia senão de ca r ro 

Do resto, era mui to bôa gen te , vivendo t ran 
qu i l l amente e não tendo qnas i relações. 

O segundo a n d a r estava a lugado por um con-
d e lombardo, q u e se achava em Florença havia 
n m jaez, moço a inda e sympath ico , mas t r i s te e 
melanchoi ico. 

E ra solteiro e vivia em companh ia de nm ve-
lho c reado que o es t imara como a um filho. 

O ul t imo a n d a r era occnpado pela doTia da 
casa, nma vitivu riqnixsima q u e {lassava g r a n d e 
p a r t s do dio 11a egrej'« ou no orator io , ce rcada 
»empre de padres e de jesuíta». 

Po r ora, l imi tar me ei a c o n d u z i r os lei toros ao 
s e g u n d o andnr do e legante préd io . 

Soavam áa 7 horas da m a n h ã , e o frio fazia 
»e «entir mais r íg ido do q n e n u n c a ; mas o moço' 
fidalgo es tava já no seu g a b i n e t e aentado á n m a 
p e q u e n a secre tár ia , passando rev is ta a diversa« 

folhas do papel, presas por um laço azul o q u e 
t i rara pouso untes de uma carteira d e mar ro -
quim. 

O rosto do moço estava triste como nunca 
— E u receio sor mal succedido, murmurava , 

depois do alguns minu tos ; o Os indícios são agora 
por demais vagos ; no entretanto, proinct t i a 
meu tio mor ibundo o dospondar todas as r ique-
zas que nio legou, paru encontrar a moça, q u o 
agora deve completar vinto onnos, e quo é mi-
nha prima. 

Mas viverá ella a inda ? Até agora, e apesa 1 

do todos os esforços, não consegui a inda desço" 
lirir o seu paradeiro . 

Calou-se, p o r q u e a p o r t a do gnhine to «o abril a 
dando en t rada no velho.que trazia n u m a bande ja 
d e prata, uma chioa-a de café. 

- Jorge... J o r g e disse o joven sorrindo— n ã o 
compreheudes te a inda quo não gos to que t e 
levante» tão cedo 7 

Mas, sr. conde, se o sr. se levanta tam 
bem, respoudeu o velho. 

—Na minha edade, é bom para a saúde, mus 
tu , meu bom velbo, precisos de mais repouso. 

J o r g e apresentou lhe a chicora do café, en 
volvendo-« n u m r l h n r - flectnoso. 

—Se todos fo s s tm como o sr., q u a n t a s pes 
soas r>áo seriam felizes nes te inundo ! 

O joven meneou t r i s t emente a cib«"ça 
Meh pob re velho, di su, depois d e tomor o 

café, és t e s t emunha do quan to tenho eu t ruba 
lhndo pa ra a fe l ic idade do próximo; en t re tan to , 
toda» as provas me falhom í E já que está« s q u i 
senta-te um instan te e r epe t e me maia uma v 

o q u e sabes da historia dolorosa de mou tio, tu 
que viveste con t iouamen te com elle. 

O velho obedeceu p romptamente . 
Sentou-se na cadeira qne o conde Hu> indi-

cára e, depois de passar u mão nos cnbollos en-
canecidos, j r i n o i p i o u ! 

O sr. sabe, começou, q u e seu pae teve, 
desde moço, um caracter ext ravagante , um gé-
nio diverso do d e sen tio e creio quo do todos 
os homens. 

—Sei: meu pob re pae me fatiava f requonto-
mento da ex t r anheza do seu caracter ; mas m e 
dizia tnrobem q u e o meu tio era um liomom d e 
coração, e convenci me disso quando, orpham o 
ubanilonado por todos, elle me ncoljieu como a 
um filho. . 

Un.a lagrima bri lhou uos olhos de Jorge . 
— Sim... sim... elle t inha nm g r a n d e coração, e 

foi talvez isso q u e o perdeu,—exclamou. Seu lio, 
nn edade de qua ren ta annos, possuía uma fortu-
na colossal, o re t i rando se para a sua qnin ta na 
mnrgom do lago de Como, pre tondia ahi passar 
o res to dos seus dias. 

— P o b r e tio I 
- El le só t inha, come creado, a mim, e, como. 

jardineiro, um florentino, nm tal Marco Basettl , 
viuvo e que lev;;-tt comsigo nma filha... nem bo-
oit i , nem fei», d e nm ar an tes timido, mas de 
ira g rande fundo de malícia q u e lhe serviu pa ra 
íllndir o men pa t rão . Quando en dei pela coit-
>a já e ra tarde; Lniza, q u e assim se chamava a 
filha do jardineiro, já era mfte. 

(Continua) 
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1TH1TEI Di VPBEKS1 
(1 IRKKI0 N l o t r aa ar t igo 4 * 

teadu proprio, g r » « « a D«aa a t u 
' M n / r , qua con t i nua * ferttMar 
Ih« o editorial atilho <to ( « l i dia 

A i d* MnM/rtb , «ou 
Í h u b . poia, • m o n t a r M «olum-
• a e Ittiiiiaoaea do reapaitabilUainio 
d a o a n o «ta Impranaa paul la tana, em 
q u a a t u a noa r a d a c ç l o flana por 
abá, uo vai ensa iando oa dlamirao« 
aom (]ua no < ' o u r a a a o ba <la la-
var a (Mirto d« a a i v a m e n t o aa noa 
aaa flnançM a ra r i adaa 

T r a t a n d o da g u e r r a b iapano ame-
l icana , aprovei ta o aoac jo a enoai-
a a g a l t o u m a n t e um reclame ao aau 
• e n t ; u u U y r e p h i c o , 

V a t a una Ânallum—, d o ar. CM 
valho Aranha. 

Ao joven poe ta aeonaolhamoe o 
»ai iuau io d i u r n o • noc tu rno da 
a j ru la io po r tuguesa , pa ra qu* n l o 
•uai« commat t a a t roc idade« denta 
o r d e m 

Mereço o« t a T i l v c x ate. 
E a«sini é q u e o n e r e m «a t rever 

po r tuguc» a lguns l i t t e ra toa eá da 
terra . 

ENT A IM» O c c n p a - M doa nit imoa 
tolrgraaaoias q n e annune iam im-
inineat t i a gue r ra e n t r e oa Ealado« 
Unido« e a Heapanha . 

Aeba que a g u e r r a é «Imoluta-
m e n t e inevitável, não p o d e n d o «cr 
a roa|K>nU ao u l t ima tum de Mac 
KinU'.v, ap reaen tado á ra inba re 
Keilte de l ieepaul ia , sun&o o rom-
p i m e n t o de hos t i l idades 

B< gnem o Diarvi du Kio, de O. 1)., 
e aa demaia secções d o costnnie. 

a 
• a 

NAÇÃO - No seu ed i tor ia l — A 
Guerra — occup»-»e t ambém da 
g u e r r a b iapano-amer icana , que está, 
ao q u e parece, of f ic ia lmente d re l a -
rada . 

No rodapé, um con to de Gu,v de 
MaupaKHant. 

Not i t ia r io a lmni lan tc e variado. 

POPULAH—Sotas de Paris e, em 
«aguida, um ar t igo s o b r e Tiraden-
te», uafce pobre a l feres c u j o mar 
tjrrio ae renova t o l o s oa annoa, ba 
k u í h d e um século. -

S e g u e m se as |Car(<i» Portuqnnns, 
o noticiár io d o cuhtume e alguns 
te legrammas o anuunc ios . 

i auto. (MIMHUT • 
agrtaol>, riaaent >lv«r a U* 

ou»' a a agr laal tar« . foa taa l a « * -
" t b ve t ada propr iedade dae t>e«v*a. 
uai do alo a lo a t r o p U a d a a pato 
«l i ' laa luaolftr doa part ido* q a a 
id. faseai e u banadaiu d*« ptaaoa* 
bi-o da *ollMtt«l iUd* 
0 l a t a d u da R Pau lo aaU « a í . 

t m ' o ac tua lmen te oa raaul tadoa daa 
<a g rand« conquista- Aa taaaad** 

ri » param • t r a n a f o r a i a u a« «aa 
i r - . daa o .n t roa d * Mtlv ldada . 

Oa colonoa, p r inc ipa lmente oa d * 
» r i f am Italiana, a i rancadoa 1 tulaa-
n a doa lo(ar< Joa tia aaaa prevlnelaa, 
encont ram naala g r a n d e a Opulento 
t a m l o r i o a fel icidade qua a m i a 
pátria n l o Ihea p o a d a conceder . 

A a e ç i o do g r a n d * prob lema u i 
lado paio ar. T a i m a v vai a* t a t e a d o 
•euUr a o b r e o paia E • dvmuna-
t r a ç l o d» verdade aalá na proa pê ra 
r iqneaa da reg i lo paullata para 
onda leia convi rgido a g r a n d * niaa 
aa d * immigrante« italiano« Maia 
t a rde i r l o ae dlaaeminando peloa 
outro« catado* * o povoamento d o 
aolo aa (ara, dup l i cando aa popa l a 
Vóea ter r i tor ia l» , q u a impulafona-
r i o aa indnatriaa, o comm*r«io * * 
agr icul tura 

Aaeigualando nesta* l iubaa a eon 
tr ibuivào polit isa, litlermria e ««-
tbet ica d o i r . Tauuay , na a labo 
raçuo doa pbenomenoa aooiulogisoa 
q u e se tem p r o d - u i d o nu noaao 
mi io, não poderia d e t i a r d e me r e 
fer ir ií immigraç.io. q n o u n t o preoc-
cu pou o acu rapi r i to de bomem p u -
blico * pa t r io ta 

A i . r**no n t PAIVA 
(Omtiiika) 

L o t e r i a d a r a p i t a l f e d e r a l 
Liota geral dos premioa da K 7 

loteria da capital federa l , extrabi* 
da bon tem : 

Premioa de l»:(M)OS a HOO» 

1747H 

1 1 7 0 5 

m.ixiiif 
1:600» 

800» 

795 

838 
145.18 
237!(3 
29853 

Premio«, de 101* 
8181 11895 18163 
Premlos île 200« 

9710 10492 1(1301 21907 28404 
Premin« de 100* 

72ti4 
ínsi i i 
28013 

1939 
10981 
24499 

7801 
19997 
29008 

! F A X F C M . A — C o m o quasi todos 
o s demais col legas da manbii, ab re , 
«om u m editorial sobro L a guerra, 2465 
q u e se vai t ravar e n t r e OB Es tados 18<j09 
C n i d o s e a Hespanha . 20216 

S o b a ep igrapbe Contrattazioni dl 27381 
facto, a t t es ta a trasmigraç&o de 
g r a n d e numero de t r a b a l h a d o r e s . 
q u e fogem accossados pela miséria. 

In t e res san te , ofTcreccndo le i tura 
variada. 

Pi-emlos de 50» 
5118 «6C0 11775 11809 

163*7 10011 17227 17859 
21524 21G92 22180 25461 
28237 28300 29000 29164 

TKIBUXA - T a m b é m a guerra . 
Abre a folha um longo ar t igo de 

f u n d o , iu l i tu lado La parola d'ttna 
Hn/tHii, tiui <|Uc ena l teço o procedi 
m e n t o vurJudui rumente nob re q u e 
a liegeuUi da I l c s p a n b a teve paru 
com ob amer icanos do nor te . | 

Noticiosa e interessante. • 
» « 

NOITi : Apenar do t -azer só os 
<la nlt imii bnr», lá vom quasi duas 
eoliiimiHh de te legrammas , em se 
guiibt UOH quues u aprec iada secção 
—Actualidades—, em q n e o collega 
se occuj ia do m o d o p o r q u e o go 
ve rno eslá fazendo economias , d is 
p e n s a n d o g r ande n u m e r o de em 
p regados públ icos sem lhes indicar 
o n d e hâo de ir ganha r o püo para 
enas famílias 

I n s e r e os Boates a la rmantes e 
m u i t a s noticias, Kduard<> Silva e tua* 
curas, Nuite a Suite, na qua l o apre 
ciado chronis ta M. H. i ra ta do en 
sino livre; mais boa cópia de noti-
c ias e as ou t r a s secções do cos-
tume . i 

Cm bom numero, o de bontem, 
na opinião do 

M A M B R I N O 

Õ VISCONDE DE TAUNAY 
e a sua obra 

V I 

A abol ição dos escruvos foi um 
p rob l ema que m u i t o apa ixonou os 
espír i tos . 

A escravidão era um mal e uma 
vergonha . Mas o faeto é q n e a ri-
qneza publ ica ncllu se assentava, 
delia dependendo , por ter es tado por 
longo t empo inco rporada ao orga-
nismo na ional. 

Os espiiituB l iberaes, as almas 
generosas , OB h e m e n s jus tos o in-
dependen t e s condemnavam a tr is te 
ins t i tu ição, mas não e ra possível 
do um BÓ golpe d e c e p a r a cabeça 
uo monst ro . P o r isso foi o Brasil 
por longos annos um povo possui 
uor de escravos. Mas se era neces 
sario des t ru i r o e lemen to servil, 
poucos, bem poucos se l embravam 
de q u e era prec iso cogi ta r em ou-
tro e lemento quo o viesse subs t i -
tuir. 

T r a c t a v a s o de e sbo roa r um mo-
n u m e n t o arohuico e con t ra r io á ei-
vilisação da época, sem se ref lect i r 
no vácuo quo se ab r i r i a dean te da 
nação. 

Se, pois, a abol ição encon t rou ge 
nerosos adeptos, tove l ambem quem 
tenazmente se oppuzesse a quo ella 
fosso, ontre nós, unia r<'Hli lade. 

O sr. Joaqu im N a b u c o emprehen-
deu no par lamento a sua campanha , 
e ató perdeu u m a ele içâ < por ser o 
mais denodado dos c o m b a t e n t e s na 
carnara temperar ia . 

Eru Londres, pa ra onde m; re t i -
rou, escreveu o sen l ivro sobre o 
abolicionismo, luas a ívacçã» não 
era menos lierc ica da pa r t e do ve-
lho Cotegipe, o dos Brs. Andrade 
Figueira e Paul ino de bouza , que, 
na tu ra lmente , descor t inavam por 
en t ro us b rumas do f u t u r o as vel-
l e idades republ icanas q u e haviam 
de se aprove i ta r da acção, para da r 
golpe d e morte no reg imen monar 
chico q u e se a p r e s e n t a v a como o 
l ibe r t ador do mi lhares de homens. 
E de fac to foi o q u e succedeu . 

O sr. Tauuay, porém, no meio 
do toda aqnolla agi tação, ca lmamen 
te batAlhava pa ra q n e for tes cor-
ren tes immigrator ios pene t r a s sem o 
nosso terr i tor io . 

Pa iz enorme, de vas ta ex tensão 
ter r i tor ia l , de que necessi tava se 
não da poderosa col laboração de im 
mig ran t e s eu ropeus ? 

A sua campanha p roduz iu resul-
tados espantosos . 

E m S l aulo o sr. conselhei ro 
Anton io Prado, a t i lado o persp ieaz , 
se foi l i be r t ando os seus escravo«, 
ao mesmo t empo foi se u n d a n d o os 

• i n tu i to s da Soc iedado d e Immig ra -
ç&o d o Kio de.Tanoiro A p ropaganda 
foi se e x p a n d i n J o e o r e sn l t adofo i q u a 
8 . P a u l o se to rnou mà i s conhecido 
na E u r o p a do q u e o Brasi l om ge-
ra l . D e v e se, pois, ao s t Tannay a 
o b r a g rand iosa da immigração, da 
qua l d e p e n d e em Rrênde pa r t e a 
n t u r o d o nosso paiz, p o r q u e é n e - : 

Apiiroxlmuçõe* 

17477 e 17479 
20497 e 20499 
11704 e 11706 

Ilezeiuu 
17471 a 17480 
20491 a 20500 
17701 a 11710 

Centenas 

17401 a 17600 
26401 u 20500 
11701 a 11800 

Todos os números t e rminados em 
8 e 9 têm 1$. 

Te leg ramma receb ido pelos ugeu 
tes geraes Or imnni , Coelho & C., rua 
16 de Novembro, n. 2 A. 

200$ 
100$ 
100$ 

100$ 
5"S 
60$ 

20$ 
10$ 
10$ 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Distribuições de hontem 

Appellneãn cr ime 

N. 1308. Banana l—Par tes , a Jus-
tiça e Manoel Berna rd ino de S. lJ iss . 
Rela tor , o sr. minis t ro F . Alves E s 
crivão, d r Marques . 

AppolhiçíSo cível 

N. 1749. Capital—l ar tes , t e n e n t e 
Antonio Manoel Gonça lves e Pe-
dro Pau lo B i t t encour t Relator , o 
sr. miniütro A r r u d a Escr ivão , dr. 
Marques . 

Acirra vos 
X. 1123. Capi ta l—Par tes , Manoel 

Monte i ro Diuiz J u n q u e i r a e J o s e 
ph ina Ma theus Aldegher i . Rela tor , 
o sr min is t ro M. Cesar . Escr ivão, 
Gonçalves . 

N. 1421. Capital —Partes, Francis-
co de Pau la Pere i ra Silva e F e r 
n a n d o F. dos Sautoa. Relator , o sr. 
minis t ro 1*. Lima. Escr ivão, dr, Mar 
quês. 

X. 1422. Capital Par tes , I fesse-
t i u g & Ivancko e Fra te l l i Mat inê . 
Rela tor , o sr. minis t ro Godoy. E s 
crivão, Gonçalves. 

N. 1420. Avaré—Par tes , t enen td 
coronel A r t h u r A. de Oliveira Ma 
chudo e majo r Qu in t ino Boeayuvn 
J i iu ior Rchaor , o sr min is t ro Sa 
raiva. Escrivão, dr. Marques . 

O.s ga tunos a r rancaram, d u r a n t e 
a noi te passada, a placa do Bri 
libh Bani, bem como as do consul-
torio de um medico da rua do Com-
mercio. 

Onde es tar iam os r o n d a n t e s ? 

Camara Eccles ias t ica . 
Fo ram concedidas as Beguintes 

disueuFas matr imoniaes : 
17«, a favor de Domingos e J o a -

qu ina ; 
Cabreúra. a favor de Fel ix L u i z 

Fe r r e i r a o Mnria Rosa de J e s u s ; 
D e Ignacio ile jOiivcira Camar -

go o Anna Maria de Jesun ; 
S. Jiiai/uim da kerta Neyra, u fa-

vor do Gus tavo Mar l ins de Carva-
lho e Mariana Constância do C a r 
mo ; 

Pitulanumhatij/aba, a favor de J o ã o 
Bapt i s t a de Aqiiiuo e Maria da 
C o u - e i ç ã o ; de Ga ld ino Alves Car -
doso e Alaria Jo,-ó (1o Nasuimunto ; 
do d r Rodr igo Romei ro e Jul iu do 
Gi>uvôa. 

— Provisões : 
D e uso de ordens e confessor, a 

favor do padro Francisée. Fol ippo, 
r es iden te eui San to Antonio da 
Cachoeira ; 

Annual e qu inquenna l ila vara 
de Pa rahy lmna , a favor do p a d r e 
Emil io Spigual ; ' 

P a r a um» missa na Capella d e 
Santa Cruz da Ressaca, filial & 
niatrú; ile Mogy das Cruzes ; 

Ue fabriqneiro, da matr iz de Bar -
retos, a favor de J o a q u i m Mendes 
de Godoy ; 

Annual e quinquenna l , a favor 
da capel la de Santu Cruz do Ser-
tãoziuho ; 

Nomeando com missão de o b r a s 
das ma t r i zes de I t a n h a e m e S. Vi 
cente . 

Por t a r i a s : 
Nomeando fabr iqne i ro da mat r iz 

de S . V i c e n t e João Manoel de Je -
s u s . o .Silva ; . . . 

Nomeando Leopo ldo Antonio d e 
Arau jo fabr iqne i ro da mat r iz d e 
I t a n h a e m ; 

Nomeando o rtvuio . fkudro J o s ó 
La faye t t e d e Godoy , fabr ique i ro dit 
mat r iz d o cura to de Hortãozinho ; 

Nomeando Arnaldo, f ab r iquu i ro 
da ma t r i z d o cu ra to do C ó r r e g o 
das Pedra*. 
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PELO «OSSO ESTUO 
RIO C U R O 

l'of U M aar ta Jali l . Mb*a>«a qaa 
•a teve M p l r n Ii4«t * Imponente o 
j . h i a r I Rerealilo ao d to*o »tgario 

| r < M . « o a r v e B*nk> í a Aliaalda 
peU CotamlaUo d* to*U d* » - » » 
• a Haala, em «Ignal d * aa radae l 
manto * M M l l l a a t n aMMdute . que 

' a t o qmn r*«*l<M «raUBaav* > a l | * 
ma por «ena tralialboa. Hoava a í r*a 
.1« Iam talbere« O vl*arlo foi alvo 
da ntuueroM* «audaçAee f«a o br i* 
da d* honra o dl Uneto rloclaren»« 
dr. To l i a i r a daa N«vaa 

N. < AULO* INI PIK UAL 
E a e r e v a a no* daqav l la a tdad* 

I «Noa perigo« i q a * M «onliMMU 
o* ba rôM * M boaiM« d* tampara 
a a n r a * provada. • 

i Aaaim. teaaoa raaoal tMido «a» noa 
ao digno. v t r t aoM * aympatb lao vi-
gário um apoatolo A «euialbanç« 
doa eoneffo« Mert * H-Ip l tn em Cam 
pina«, do padra ÊUisiatlo Padroao a a 
Belém do Daaoalvado. noaao v t r tno 
«o (laroaho tem M revelado verd» 
de i ramant* um bomem da D*aa, 
du ran te * epidemia q n a noa fla(al' 
to. — -

Activo, ineançavel , lnl*l l i (ant*. 
«arinhoao * delicado. p*e doa qn* 
aoflrem torna »* meracedor d * todo 
0 elogio e admiração 

Graça« * MU* eaforçoa, ha ama 
«ommUnVi de l a r i d a d e q u e o l o s* 
poupa «aari&cio* * q u e ileaveUda 
acóda ao ( r i t o doa q u e padecem 
Ob I felic miaaAo a de««ea ou* * l«r . 
cem * car idade A «eu lado, á sua 
f rente , acha-se noaao digno delega-
do de polieia. qua é o aubat i tn to do 
effectivo. 

No emtanto , p*«*-me d l i a l -o , «ó 
chovem esmolas * aoctorroa do* 
fllboa deste municio e de aeoa ha-
bitante«, aempre generosos, e por 
pa r te doa mnnieipioa vizinho«, co 
mo aejatn Limeira e Rio-Claro, 
onde *e f a i em bando« pre atorio« 

Eara com a o H eamolaa sermoa va-

doa; t ra ro oahir das mioa de 
eertoa fllbo* de raga lat ina, qna 
aliá«, deviam «oncorrer * con t r i 
bui r com um obnlo, e a lo «en» ir-
mio« o* q u e m*U precisam de aoe 
corroa. 

—Façamos um merecido elogio 
ao energien actual delegado, sr. 
Gaspar Berrane*. 

N l o dese jando embaraça r sua 
activa polieia, apenas contaremos 
por alto o mui to q u e já «e deve a 
esto i l lus t re cavalheiro. 

Como é sabido, fomos infestados 
por uma formidável quadr i lha de 
sa l teadores ealabrezes, q u e se acha 
ramificada da capi tal por todo este 
Es tado. Além de passarem notas 
falsaa, como já so verificou, de 
250:000$ apprehendidoa , aqui co-
met te ram assassina os. 

Consta serem <10 oa quadr i lhados , 
foram presos aqu i 22 delles. Os fa-
zendeiros já esião prevenidos e não 
acceitum seus xervtç-ia. Offerecem-
se como serralheiros, curpinieiro*, 
pedrei ros e tc e, e s tudada a fazen 
da, seus coBtumes, ao depois invés 
tem, assal tam-na, ou ma tam na es-
t r ada os q u e vão a fazer os paga 
mentos. 

Aonde i remos parar? > 
SAI .T0 DE YTU* 

Escrevem-nos daquel la localidade 
• Foi reconhecido pela CommiR-

são Central , o Direc tor io Republ i -
cano desta villa, composto dos ca 
valheiros dr. Bar ros Jún io r , J . A. 
Albuquerque , J . G Barros França , 
J . de A. Campos e Si lves t re L. Nu-
nes. 

—O Direc tor io indicou os no-
mes dos srs. Jo sé de A. Albuquer 
que, Francisco de Almeida Campos 
e Evangel ino Bueno Sampaio, para 
supp len tes do subdelegado. 

—A Camara Munic ipal de Ytn 
vsi mandar proceder , nes ta semana, 
aos concertou d» es t r ada q u e liga 
aquella c idade a esta villa, na par 
t e que lhe competo. O restante , 
q u e deve ser feito pela Camara 
des ta vills, con t inuará na mesma 
peBsima condição, pois o pres iden 
te da Camara daqui q u e r adiar 
esses coDcertoB, assim como tudo 
qnun to pôde. 

- O cor responden te d o EttaJo de 
S. Paulo nes ta villa, em car ta de 
29 do mez passado, disse q u e aqui 
reinava a f eb re pa lus t re eom cara-
c ter e in tens idade assus tadores e 
até pedia ao governo, mandaase 
uma commissão e s tuda r e comba-
te r o mal; agora, na sua ult ima 
carta, diz q u e o es tado sanitário é 
bom. 

O estado sani tar io da villa, com 
quan to não seja l úon je i ro , todavia 
tem melhorado consideravelmente , 
pois o nosso único pl iarmaceut ico 
tem feito, em beneficio dos pobre«, 
o q u e tem podido, s ecundado ago-
ra pelo dr. Leopo ldo Couto de 
Magalhães, q u e ba dias está en t re 
nós.> 

A França e o relatorio americano 
sobre o "Maine" 

EÍB como o Fit/aro aprooiou o re-
latório amer icano sobro a explosão 
do Maine : 

• O d o c u m e n t o não 6 i r refutável . 
Pelo contrar io, oíTerece logo ú pri-
mei ra vista lacunas, e n t r e os factos 
verificados e as consequênc ias qne 
delles se t iram, as q u e são de na tu 
reza a ferir v ivamente o q u e res ta 
na E u r o p a ile espí r i tos penden te s 
o independen tes . 

Digamos immediu tamente q u e as 
auc tor idades dos Es t ados Unidos 
andar iam mal avisadas se despre-
zassem a opinião dessa gen te esco-
lhida. Quando uma nação, se ja ella 
qual fór, a t i ra-se a uma guerra , 
não pôde prever todas as eongo 
quenciau e por conseguin te não pô-
de ju ra r quo a es t ima moral do 
mundo pôde um dia fa l tar lho, nem 
q u e deve com isso Boffrer. OB che-
fes da domoeracia são obr igados a 
sacrif icar a lguma cauBa UOB senti-
ment i B dus massas; mas comprar 
uma popu la r idade ephemera me-
d ian te uma curva fe i ta á lógica e á 
verdade, é o mais de tes tável e o 
mais e n g a n a d o r de todos os calcu-. 
los. 

O rela tor io dos offlciaes ameri 
canos sobro a explosão do Mainr 
colloca fóra do contes tação t res 
factos cu ja verif icação cont rad ic to 
ra é impossível: 

1." «A discipl ina a bo rdo era ex-
cellonte; t udo osta a dispos to con-
formo os regulamentos . Como fo 
ram oflleiaes amer icanos q u e fize 
raru o re la tor io o ju lgam um facto 
profissional, está claro q u e o seu 
opt imiamo era in teressado. Quem 
fiscnlÍH irá o qn»-. ellos d izem '.' Po-
dem, pois, re la t ivamente á ordem 
quo reina a bordo dos navios ame-
ricanos, afi lrniar o q u e quizerem. 
Mo« todos oa v ia jan tes ou os enrio 
SOB qne t iverem tido a occasião de 
visitar um navio americano, t a b e 
r i r , comparando o com um navio 
iuglcz, aprec ia r as di l lerentes ucce-
pçõcu quo se pôde d a r ás palavras 
ordtm e di cijjltua. 

2.° <A commissõo não pode infe 
r i r opinião definit iva dos depoi 

a>*ni«a doa m*«gal l i a . l i j f« ra toü** 
rnaaU 1 MNMMtn itoa <l»»tm«na> 
Í H » « M M l l l t a puaaiUIlidada da 
« o a i r a d i e f i a rv l a t i - aman te 1 rmmmm 
d * M p l o a l o • mo. «om • ffelt» 
d e t e r m i n a r .--«« «aaa* t Pelo« da-
po lmaa to« d«« a t a r g a l l u f l e r M rala 
l l »o . * colidlv»" -I"« itealtoçfia Be 
«• d m Iara * yrian. q a a oa dapcl 
mento« aada «I tnlAssm a a l o ooa 
tam, o q a a * q a a M M * t O flrm« 
prot>u«iio A var l f tMfáo a l o d II 
a o a j r l r a aam p a l a a loaiaa nma 
pa r* a lealdade doa a m e n a ano* 

a e . A a i p l n a l o a l o é devida * 
e r r o a lgum da t r lpo leç lo d o J fn iM 

O q u a * qna aa «alia «obra imo 1 
P a r * Mtabelecer a A l a r aaea ponto 
ao ba oa depoimento« doa ufft*toM 
aobravlvantaa « ca tMt ropba . 

E a t l a la ro que «e ella« l ivaaMB 
p r a t i t a d o , on d e i t a d o pra t icar a ai 
•ITO, p roenra r i am ocoultal o, eartu* 
da «r^Tlml-- qna oa mortoa a l o ad 
l e v a n t a r f L a para coa t r ad iaa l o«.-BI 
1«« M t t o por detaai« in taraaaadM, a 
Bin podam, poia. merecer credito 
M «na« palavra*. 

Aa aUM tonelU«AM valam, por 
eonaafrninle, o q u a valem M «OM 
optolA«a. 

O noaao niethodo da raaloelOBio 
d * i » v o * latino« 4 maia a x l g c n l a * 
mal* r i f o r o a o N l o proaedamu«, oo 
mo «e procedeu neaae relatorio 
« i n u m a n a m e n t e analyaado, por oon 
ÜnnM patiçde« de prlncipioa. Con-
s ide ra r «orno prova p rec i samente o 
q u e 4 p r ec i t o p rovar ,* nui aratoaia 
incu rave lmen te vicioáo. 

8 * M a n c k i r i i i a d « doa Eatadoa-
1'iiidoa ae <i*i'idirani a dec la ra r a 
g u e r r a aobre uma l>Me moral t i o 
frágil , a conccieucia d e todo* oa 
povoa • ivt l iaados «a levantar ia con-
t r a «UM, e, re | ietimol-o, 4 iiupoaai-
v*l, na actual idade, t r ava r nma 
tfrand* gue r r a p o r meio do om 
desaf io a t i ra lo 1 op in i lo moral do 
m n n d o inteiro. 

Par t i e ipa-noa o ar. Anton io Na-
DN doa Santo* Monte i ro liavar 
t r ans f e r ido aua rea idaneia da Li-
mei ra p a r a sal* capi tal , 1 r u a Bento 
F re i ta«, 46. 

P a r a o* pobre« 
U m aaaígnante d o t a folh», em 

c o m m e m o r a ç l o d o 4 " anniveraario 
d o fa l lae imento d e sua m i e , en-
vion-no« a quan t i a de 10», para 
aer d ia t r ibn ida peloa pobrea . 

Gazeta Jurídica. « 
E s t á d ia t r ibu ido mais n m nume-

ro desaa ut i l revis ta de legislação, 
d o u t r i n a e ju r i sp rudênc ia , desta 
capi ta l . 

I n s e r e ar t igos dou t r iná r io* dos 
d rs J o i o Monteiro, D u a r t e de Ace-
vedo e A. de Campoa Toledo. 

Febre amarella 
S e g u n d o nos Informam, existem 

doua casos verificados d e febre 
amare l la e i res anspeitoa n o núcleo 
colonial (Jonijjoê faltes, em Campi-
nas 

P a r a dobel lar esse mal, devem ser 
remet t idoB ambulância de medica 
m e n t o s e enfermeiro» pa ra aquel le 
ponto . 

A Di rec to r ia do Serviço Sani ta-
rio dove pi evidenciar com urgên-
cia p a r a que não se p ropaguo o 
te r r íve l myi bus 

l U l i a r - l k a l i a / d a * a o a t o m » pro . 
ma t t a ra dUmnlo « U r d* t a d o q a a 
M paaaou * ai a aua Ir m l T i r i ada , 
v*. p o l *nl<a, «aa*i> O «uppMUÍ 
A c h a i * 

D a a p a d w a H a j d d * • Alkalm, 
q a a **1 eom llnllno. a Amo» d«Mp-
parM*. levando a «uitaua 

EaUau i o a u l t l i , o «oronal * o 
a a a a b<> i a» • « * • o * « a l o , * *•>•(• 
l l aUabu tb . q n * o* Intimida p r o 
m e t u e d o ab>udoual-o« ou t ra V** 
q a * o* «neou t r* na morada d* a m 
Inimigo * deaapparoce, mandando 
qaa o p r o c w a u i n* praia de Hn 
Iam, BO maio do« pMea lorna. * qila 
an*arr*m o r u u a c l i o no p o r l o d o 
M*t*Ilo, par« n l o u a i « f a i a r d M 

l i a a u l a « l o da «cana * v l M * ra l a d* at »la« t l toa a nella anUam 
kalm a Ruf ino , q a e «e l a m e n U 

da a c b a r M auaan ta da aoa baila 
Hapina a t abe rne i r a da / W * 
Branca O u v e ao maia-ooi ta appa-
raca a Vi r tnde na g ru t a a dl» ao 
príncipe q a e * m U t e r atrave»»ar o 
• o r a ç l o d o mar. p a r a rabaver d e 
N e p t u n o M «UM lagrima« conver-
tida« em pérola« e d i l que o aunei 
lha M r v i r l da ga ia , para andar uo 
mar como em t«rra. HiiSno tem 
medo, la« li tua ae. ma«, encora jado 
pelo p r ln r lpe , j u r a acompanhai-o 
para o n d e fAr 

M u t a ç l o Vê ae a praia de Hnlam; 
ao lado u m a t ave rna oom a tabule ta 
A Pumba flríinra Peacadoiea p r epa -
ram a r ede |>»ra a t i ra r ao mar. Ro-
be r to vai 1 p- r t a d a taverna e clia-
ma P e p i n a q n e r n t r a eom nm M a * 
g l r l o (1* vinlio, e apaixonado, Ro-
be r to faz 1 oâr te a Pepina, qne o 
m a n d a paa«»ar 

I n t e r r o g a d a por q n e deu aquel le 
notae I taverna. Pep ina canta nma 
cançoneta mui to original 

Oa paaoadnrea jogam a rêde ao 
mar, en t r am Alkaim e Rufino que , 
vendo * taverna , o n d e «abe q u e ao 
*n«ontr* «na amante , fiaa deaespe 
rado * q u e r ir vêl a, ma« o pr ínci -
pe n l o o per iu i t te , e elle consente , 
afinal, em de ixar p a r a a volta o pas-
aeio ao mar . 

P r e p a r a m - a e p a r a esse passeio, 
p r o c u r a m nm lióte, a «cena escure-
ce a surge a V i r t u d e no pharól q u e 
M vê ao f u n d o d o mar, i nd icando 
p a r a a c o n d n e ç l o a m t u b a r i o q u e 
vem * pra ia , eacaneara a guéla e 
deaappareee 

Ruf ino diz q u e prefer ia ou t ro tu -
b a r i o a aer t r a g a d o por aquel le , 
mas, eom o pr ínc ipe , ehega-so ao 
t u b a r i o , q n e os engole e desappa-
rece, vendo se então , apotheose o 
fundo do mar , e Alkaim o Rufino, 
em buaca d o ta l isman, que lhes in-
dicára a Vi r tnde . 

Indeferia M o requerimento de 
B m l b o Victor da lAnia. eont ra« t»n 
U da * o a * t r a e ( l o d* r a d a l e d a Ara 
f aqua ra , ped indo pa ra a lUiaar -ss 
d»« tubo* d * IMrro q o e b m l o « «III 
• l i a t a n t M 

Concederam M S0 d i M da Ucanç t 
a J o i o da Velgt C*br*l . amanuan«* 
da«ta ÜMr*t*ria 

J U S T I Ç A 
Foi nomeado o ar H a b M ü l o Dia» 

Aranha , ( « r a servir no off ic lJ d* 
1.« U b a l l l l o d * DO UM * a n o e l o a d* 
eom are« d o Amparo. 

C o n c e d e r a m - M 60 d i M d* H*en 
ça ao ar. Maximiano Marque« d* 
Andrade , M o n v l o do j t t i t <to pa» 
d o dUt r ic to d * F a r t u r a 

Pa ra o logar de ca r ce re i ro da 
cadeia do H Joa* d o i t io P a r d o 
(oi nomeado o sr Joio Barbieri-

Foi nomeado de legado d e |iolicia 
em conimlaaú i, de P l r s j d , o alfu-
rea d o 1 " ba ta l l i lo , B e r n a r d i n o d* 
Hllva L o p m . 

S e g u n d o Le 1'ello. reviatn dedica-
da ao dmenvolv in ien t > d * b icycle ta , 
Mta macli in* de M H t a n t o nao «e 
faz, se compõe de H5< peçae, o que 
d e m o n s t r a * de l icadeza de sna con 
s t r n c ç l o 

1'alle imentos . 
Doa-«* h o m e m , nes ta capi tel , o 

passamento .la exma. sr« d . Maria 
d o Carmo Gonçalves Lei te , i i r t u o i n 
espoaa do «r Antonio Gonça lves 
Lei to , conce i tuado negocian te nesta 
praça. 

O en t e r ro realiaa «e ho je ás oi to 
horM da maii l i l , aah iedo o fere t ro 
da rua Vergueiro, 7. 

T a m b é m falleceu bon tem o ar. 
An ton io Monte i ro Gu imarães , ant i 
go uegociante deata p raça 

O en t e r ro effectua-se bo je , l a 8 
horas , sali imlo o coche mor tuá r io 
da rua Visconde do Rio Branco, 71. 

Nossas condolenciaa. 

n t * l a i * 

Os srs. P e r e i r a ifc Andrade , impor-
tadores d e a r t igos para fumantes , 
es tabelec idos á r u a Direita, n. 2 A, 
enviaram nos, como amostra, a lguns 
massos d e Cigarre>s Viajantes, que 
achámos del i r ÍOBOH. 

Cada mssso de s t e s cigarros t raz 
uma pb tograpl i ia de qualquor dos 
t i a j u n t e s da --asas o> luiuerciaes ile 
S. l aulo, San tos o lt io de J u n t i r o . 

Achamos esses cigarros de um 
sabor <X'/«'*, capa res ilu ag rada r 

| aos mais t x igeu te s fumantes , po 
j dendo uté »-er usados, r.em inconve-
J n i eu te algum, no mais ar is tocrát ico 

salão. 

Felicitações 
Fazem annos ho je ; 
O menino Jo rge , filho d o d r . Ju l io 

Maia, s u b «e- re ta t io da F a c u l d a d e 
d e Di fe i to . 

A exma. «ra. d. Adel ina d e Oli-
veira Monte i ro . 

A exma «ra d . Fe l i sb ina de Paiva 
Rudgo 

A exma. sra d Maria das Dôres 
A. Marques . 

O sr commendador F ranc i sco Au 
gns to Fe r r e i r a do Mello. 

MISSAS 

F o r ç a Publ ica . 
E ' h o j e super ior do d ia o major 

Bacel ar; o regimento da rá um "f f l . 
ciai p a r a a judan te d e d i a . d o n s para 
a r o n d a dos d is t r ic t s de l iarão de 
I g u a p c e Braz, as pa t ru lhas do cos-
t u m e e 2 infer iores para a ronda 

Secretarias de Estado 
I N T E R I O R 

Indeferiu-Be o reque r imen to de 
F e r n a n d o Nitch, professor subst i tu-
to da escola do ba i r ro da B e d a 

I o bata lhão, a guarnição dn c idade , Cin t ra , des t a capi tal , pedindo paga-
e respec t ivos offlciaes; o 2o , dons of ( men to de venc imentos 
ficiaes p a r a a ronda dos dis t r lc tos 

D. Zulmira Gonzaga 
O m a j o r Car los Gonzaga , Marc i -

ana Gonzaga, Jo sé G >nz<iga e sua 
esposa, Ca r losGonzaga J ú n i o r , Apri 
gio Gonzaga , Aurora Gonzaga , An-
na <le Josiis Almeida e Fel ic íss ima 
Gonzaga , ag radecem a todas as pes 
soas de sua amizade q u e se digna-
ram acompanha i -os no doloroso » 
aff i ie t ivo lance por q u e passaram 

< com a grave molést ia e m o r t e de 
sua que r ida e amada filha, i rmã. ne 
ta, sob r inha e cunha In, Zulmira Gon-
zaga , e de novo convidam a todos os 

I seus amigos pa ra ass i s t i i em á missa 
quo fazem ce lebra r por alma da 
mesma finada, sabbado , 23 do co r 
rente , na egre ja mat r iz do largo do 
Braz, ás H ' [2 ho ras da manhã , pelo 
q u e se confessam e t e r n a m e n t e gra-
tos. 2 - 2 

da Consolação e San ta Eph igen i a e | 
g u a r d a do Palacio; o 3". o policia 

m e n t o da capital; o Corpo do bom-
beiros , o serviço do cos tume; de 
p r o m p t i d ã o . a banda de musica do ! — 
Corpo d e bombeiros; tocará no ja r - j Dec l a rou - se ao d i rec tor do G y m -
dim d o Palacio a do 1° batalhão, nasio da capi ta l n ã o ser possivel a 

Concede ram-se 60 dias de licen-
ça a Anton io de Mello Cotrim, pro 
fessor da escola publ ica noc tu rna 
de P i rac icaba . 

Un i fo rme , 11°. 

P a l c o s e s a l õ e s 
COMPANHIA BRANDA0 

S e g u n d o es amos informados , 
aquel la companhia não vem a S. 
Paulo , como pre tendia , por não po-
de r f u n e s i o n a r no Po ly theama . 

E. ass im, po rqne a C a m a r a ron-
t ini ia a to le ra r o bol iche naquel le 
{.hnatro, passaremos mais algum 
( eiu | .n s em companhia em S Paulo. 

DEMOCRACIA FAMILIAR 
Aque l l a Bympathica soc iedade rea-

lisa bojo, noa salões do C l u b Ger 
mania , ma i s uma soirée familiar, 
p a r a a qual nos ende reçou um 
convi te . 

BELZEBUTH 1 
D a m o s hoje o r e sumo d o 1" acto 

d a q u e l l a magica, c u j o p ro logo pu-
b l i cámos hontem : 

A scena passa-se n u m a montanha , 
a o n d e apo r i am Haydeé , Alkaim e 
Ruf ino o onde devo llcnr abando-
nada Haydeé , scguudo reeomtnen-
dação d o génio d o Amor. Sen t indo 
approx imar - se alguém, occal tam-se , 

Rufino, mais dex t ro , escoude-se 
na copa d e uma urvore. E n t r a o 
ounucho , q u e conta ser encanta 

' admissão d e ouv in tes do sexo fenii-
1 n ino naque l le e s tabe le imento, visto 
I não te r pile accc.mmodsção e s e r i n -
' conven ien te a promiscu idade no 

Gymnasio . 

I Ao d i r ec to r do Diário OJJirial vai 
ser c r ed i t ada u quan t i a de i;270$0íl0, 
pelas despesa« cor responden tes ao 
mez de fevereiro. 

1 Sol ic i ta ram-se os seguintes puga 
mentos 

d e l2;4ft3SH50, a Schmid t ú£ Trost ; 
de 318^100, a diversos fo rue rodo 

res da segunda esoola modelo , 
de 138à, ao Estado de S. I aulú. 

Inde fe r i u - s e o requer imento de 
Cornél io Gai-perine Viauello, ped in 
do nma gra t i f icação pelo ensino de 
gymnas t ica e e x e r c i d o s mil i tares 
no g r u p o escolar d o Campinas, 

Concede ram se 3i> dias de l icença 
a H u g o Victor d e Oliveira Ribeiro , r egu la r , 
professor i n t e r ino d a terceira escola O m e r c a d o fechou calmo, 
provisor ia de Xir i r ica . | Tabe l i ã fornec ida hon tem poia Ca-

. „ _ „ „ . m a r a Synd i sa i dos Cor re to re s : 
A G R I C U L T U R A , L o m l r e ' 5 i 3 [ i , ; 6 l l t l 6 

Sol ic i ta ram-se os Beguintes paga- p t t r j 8 j 041 - —-

C 0 M M E R C I 0 
8. Paulo, 23 de abr i l de 1898. 
Tabe l l a s de «ambio a f f lxadas hon 

t e m : 
j o i o B Ricco LA <i C. 

Saca ram a 5 11x16. 
I.OKIION llANK 

Não uf t lxou tabel iã . 
HANCO CO.WMZECIO K 1NIH STK1A 

L o n d r e s 5 23[3a õ l!l[32 
P a r i s 1.668 1.705 
H a m b u r g o . . . . 2.059 2.105 
Por tuga l — 715 
Itá l ia — 1.650 

BANCO AI . I .KMÍO 
Sacou a 5 3\32 

CAMU.l.o OKKS1A A OOMP. 
Sacaram a 5 13[l(i. 

BANCO n u s. PANR.o 
Não affixou tabeliã 

BÜITISH BANK 
Sacou a 5 23(32. 

BANQTTB KKANÇAIBB DU BUÉ8II . 

Sacou a 6 25)32. 
O morcado cambial de nosoa pra-

ça ab r iu hon tem indeciso. 
O movimonto d u r a n t e o d ia foi 

mentos : 
D e 6:5654975, a Thomaz Russel l ; 
D e 9;15V$-60, a Franc isco Amaro 

& C. ; 
D e 4;322S950, a Jo sé Maria Men-

2.026 

695 

1.677 
2 071 
1 .«20 

700 
8 693 

da a m o n t a n h a e q a e fô ra esperar des Gonçalves ; . . . . 
1 - r D e 3:000$, em res t i tu ição a cada 

uma das firmas Pedro Cascini & 
Sul tão , afim d e consu l ta rem ao 

gén io d a m o n t a n h a Aclimis, quo alli 
vivo e q u e torna poderoso e forte 
nas l uc t a s do Amor' o mor ta l que 
ousa r i n t -rrogal o. Ruf ino apanha o 
s eg redo e, q n e r e n d o fuzer sahir o 
eunu ' ho, espirra, e este, ju lgando 
Ber o gén io Aclimis, fòge a ter rado, 
r e p r e s e n t a n d o Ruf ino o pape l (le 
gei-io. 

Nisto, descem da m o n t a n h a Al-
cliaim e Haydeé, q u e i n t e r rogam a 
Ruf ino sob re as momices q u o está _ , _ _- . , 
fazeudo, d a n d o saltoB o a exc lamar 1 ' ? ^ ™ Immigra i . t e s da ca 
Aehniis I Achmie I; a pagem conta o P'_ 

Antonio Mandalon i , Dcnietr io Ricci, 
C. A. Cíirner , Antonio J a rus s i & 
Luiz Diel N ' ry, A l u x a r d r j ilosHe.s, 
A. Grtos it J o s é Gonça lves dos Kan-
tos L i m a ; 

Do 79SOSO, 
S. Paulo . 

á Companhia Guz de 22—4 98 

i Fundus públicos 
seguin tes Apól ices goraoB. 

H a m b u r g o 
I ta l ia 
P o r t u g a l 
New-York . . . . 

Soberanos , 42$000 
S e n d o os ex t r emos : 
C o n t r a banquei ros , a 5 13)16. 
C o n t r a a «aixa matr iz , de 5 13(16 

a 5 27(32. 
Pape l par t icu lar , de 5 27t32 a fi 

29(32. 
B O L S A D E S P A U L O 

0FFBBTA8 

Fediu-se o c r ed i t o daB 
quan t i as : 

D e 2:84ft$730, ao d i rec tor da HOB 

q u e se passou com o ennuebo, re 
so lvendo-ae o p r ínc ipe a ir invocar 
o génio. 

D e s p e d e - s o de Haydeé , q u e sai 
com Ruf ino e invoca o geuio , quo 
lho a p p a r e c e nnma anf rac tuos idade 
da rocha o que lhe dá n m annel, 
pa ra p o d e r sat isfazer o seu desejo, 
p e d i n d o a Alkaim consegui r do ge 
nio a m o r q u e elle vol te ao seu reino, 
pois acha-so des ter rado, disfarçado, 
naqne l l a m o n ' a n h a o, p a r a provar , 
t r a n s f o r m a Be em deusa e diz sèr 
a v i r t u d e que pa ra alli fôro banida 
por se have r afastado dos precei tos 
da mora . 

Alkaim promet te consegui r a sua 
rohabil i t t tção, e a vi r tude pode- lho 
q u e o e s p e r e na g r u t a de s talact i -
tes, á me ia noite, afim d e guiai o 
atra-vez d o coração do mar , onde se 
acham depos i tadas as suas lagri-
mas, conver t idas em pérolas , e que 
só a posse destas pode rá dar- lhe 
ingresso , a »-lie, gén io n o re ino do 
Aiuor e a Alkaim a posse do Hay-
deé, jn ran i lo a b a n d o n a r aquel la 
mo iadu o só appa rece r 11 Alkaim. 

D e s c e este , conta o quo se paa 

Do 2 400 f rancos , ao dr. E lp íd io 
Pe re i r a do Queiroz; 

D e 2I :676$2'2, ao chefe da Com-
missão G e o g r a p h i c a e Geologi a do 
Es tado. 

Mandou- se á Comndssão de Sa-
neamento d o E s t a d o , para in formar 
com urgênc ia , o reque r imen to do 
dr. Ramos de Azevedo, ped indo 
auctor isaçSo p a r a regular isar a sn-
perf icie o c c u p a d a pelo Hospi ta l 
Mili tar , c u j a s o b r a s se acham qna -
si t e rminadas . 

I . com 1 üiu . 
> eom 5 "(o . 

do E s t a d o 
1 L e t r a s da Camara 
! 1°. empros t imo . . 

2». • . . 
130. . . . 

4o. » . . 
6 o . > 
6». • 

V e . " C « 

1:010$ 960$ 
. 830$ 790$ 

— 9601 

80$ 76i 500 

50$ 

70$ 

. . . 53$ 
A C Ç Õ E S D E B A N C O S 

Commorcio o l n d u s t r i a . 290$ 285$ 
Cons t ruc to r e Agrícola 
C r e d i t o Real da Cortei-

ra hypo theca r i a . . 
Lavrado re s 
Mer«ant i l do San tos 
Ribe i rão P r e t o . . . 

Vão ser l evan tados os embargos 1 S a n t o s . . . . 
oppos tos aos t r aba lhos q u e e s t a - 1 S . P a u l o . . . . 
vam sendo fei tos para •• abasteci I Un iãodeS .Ca r loB 
men to d e agua á cidade de L i -
meira . 

; Anc.torisou-se a Commissáo de 
S a n e a m e n t o a con t rac ta r a execu 
ção das o b r a s pa ra cons t rucção da 
casa de miioliiuas des t inadas ti elo 
vação das aguas d o Cabuçú, ua ser-
ra da Can ta re i ra . 

Auetor i son se a Hnper in tendenc ia 
sun a H a y d e é e Rufino, q u e voltam a d e s p e n d e r a q u a n t i a do 2:574$ 
d o sopé d a mon tanha o, pressurosos , noB roparoa da pon to sobro o rio 
q u o r e a d e novo fugir , q u a n d o ap Seínt Aiimí, na outrada de S. José 
parece o Amor e p e d e ao pr inc ipe do Bar re i ro a Areias. -

Int . . 
. . . » . 4 0 "lo. 

União d e S P a u l o . . 
. 70$ . . . . 

> > 110$. . . . 
. 50$ . . 

Indus t r i a l Amparr-nse — 
A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

132$ 125$ 
n o s 100$ 

160$ 
— K0$ 

127$ 122$ 

2.Vi$ 225$ 
125$ 105$ 

33» 30$ 

28$ 18$ 

Agna e Luz. 
Anta rc t i ca 
Argos Pau l i s t a 
D ive r sões e S p o r t 
Fab r i l Pau l i s t ana 
Guz d e S. P a u l o . 
L u p t o n . . . . 

95$ H0$ 
- 50$ 

- 10$ 

200$ 155$ 

- 400$ 
100» 90$ 

I 0 I KV 
M ^ n a ^ d - d . : - | o 8 # 

Pea l l aU . T . . 
f W f t c d t o » . . • • — " 5 • « f i m - Já 
T c U p k o a i a * . . • • J f ~ 
V. UliTil d e H. Amaro . — 

— — 

Mercant i l * - -
L E T R A * U T P O T H E C A R I A H 

Banco d * < radlU» Iteal 671 661 

a*rlo . 64» 

TS» 
60» 

tê 
100» 

m i » 

d a II* 
. U a i * » • . . T i l 

D K B K r r U H S H 
Comp Agna * L a i . • 78» 

• V U f l n . . . — 
t Bau tn Amaro . — 
> BraganUua . . 160» 

r ó ItA DA BOLHA 
35 acçõea da C Paul iaU. a VM» 
16 acçõea i laC. Mogy an a int..a2.i7» 
10 a • • • » a HW». 
60 MCóoa do Banco U u i l o , a .'«»». 

11 letra« do U C. Ileal, a 66»UXJ. 
1 l e t r a d o Banco t ' n l l o , a 69$ 

P R A Ç A B O C O M M E K C I O 
I n a p c r t o r do m e l , >r J o i o Anto 

nio J n l i l o — 
C A M B I O 

•gBOADO 00 Bio 
CommnDiaaOóa» r eccb idM a affl 

Zada« h o n t e m 
A « 10 bonte 

B a n c a m - 6 1S|16 
Par t i cu la r , S V(M u D 2!»|32. 

A s 11 i h o r M 
Bancar ia , 5 9) » 
Pa r t i cn l a r , 6 Í3{if*-

A 1 ho ra 20 m. 
Bancár io , 5 I1 | I6 
Pa r t i cu l a r , 6 3 |4. 

A * 3 b o n a 
B t n c a r i o , 6 11(16 o 1'. ò |4. 
Pa r t i cu l a r . 6 8(4 e 6 Tt|»2. 
Fecha 
Bancár io , A 11(16. 
Pa r t i cu l a r , 6 3|4. 
Uaqnos sobre 8 . Paulo, a 6 

e 6 8(4 
L I N C A D O DL CAUTO? 

A c 11 l i s ho rM 
Bancar io , » 3|4. 
Pa r t i cu la r , b I3|16. 
Mercado , e i tave l . 

A ' 1 i bo ra 
Bancar io , 6 3(4. 
Par t i cn la r , 6 25j32. 
Mercado , calmo. 

A s 3 i hora* 
Bancar io , 6 23i32. 
Par t icu la r , 5 3(4. 
Mercado , f rouxo. 

MERCADO DE CAFÉ 
Dia 2 2 - 4 — 9 8 

BIO 
En t radas . . . . 11.925 m a u . 
E m b a r q u e s . . 20.989 » 
Venda* 4.000 » 
Stock. 119.343 *a«c9S. 
Preço, 18S300. 

SANTOS 

O m e r c a d o d e café ab r iu com 
procura firme. 

A' 1 t o r a 
C o n t i n u a firme. 

A's 3 4 horas 
Fecha firne nu base d e 9$6(X). 

N O T I C I A S 

Está convocada a segu in t e as. 
aomtiléa : 

C O M P A N H I A T K M P I I O N I C A NO E S -
TADO IIK S . PAI '1 .0 A s B e m b l é a g e 
lai o rd iuar ia , no dia 30 do corren-
te, á 1 h o r a da tarde, no escripto-
rio da C o m p a n h i a . 

M A L A S P I KA A KL'BOPA 

Dia 26—Liguria 
> 27 Brésil 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAPÜBK* K8PKBAUOB NO BIO 

23 Liverpool e osc., Bellona 
24 Por tos do Nor e, Manaus 
24 Bordeaux o esc., La Plata 
24 Kan tos, Pulluce 
24 Bremen e esc., Wurtbwg 
24 H a m b u r g o e esc., laraejuassn 
25 Rio d a Pra;a , Liguria 
:'5 New York e esc., Olbers 
25 Liverpool . Bi lima 
26 New York e esc., Kaffir Prince 
26 Rio d a Prata , Brésil 
Ml L iverpool e esc., Ibéria 
27 New York e esc., Olbers 

VA POKES A SAHIR DO BIO 
2.S Po r to s do Sul, Itapeeuna 
23 Copenhague e esc., Babitunga 
23 Génova e esc., Italic 
24 S. J o ã o da Barra , ltahy 
24 P o r t e s do Nor te , Pernambuco 
24 Victor ia e esc., Piuma 
24 P a r a t y o eso., Guaratyba 
25 Rio d a Pra ta , La Plata 
25 Liverpool e esc., Liguria 
26 T r i e s t e e F inme, Pnlluce 
27 B o r d e a u x e esc., Brésil 
27 Valpara i so e esc., Iberia 
28 Macau e esc., Tupy 

VAPOBBS BSPKBADOS BM SANTOS 

23 Rio, íris 
1 H a m b u r g o , Petrópolis 
2 H a m b u r g o , Paraguatsü 

19 H a m b u r g o , Montevidéu 
VAPOBRS A S A H I B DB BANTOS 

23 Rio, Politics 
23 New-York, Eastern Prince 
23 Montev idéo o esc., íris 
27 H a m b u r g o e eBC-, Porto Alegre 

4 Genov.» e NapoleB, li sario 
19 M. e Buenos-Ai res , Oittá di Torino 

LA VKI.OCR 
O vapor Rosarv 1 sahirá de Santos 

no dia 4 de maio para Génova e 
Nápoles. 

O Savi ia sahi rá do Rio no dia 8, 
di rec tamonto p a r a Montevidéu e 
Bnenoa-Airos. 

O Cittá di Milano Bahirá do San-
tos a 19 d o maio, pa ra Montev idéo e 
Buenos Aires . 

PAOIFIO S I S A M 

O Liguria, osperai lo d o Sul a 26 
do cor ren te , sahirá , depois da ind is 
pensavel demora , para a Bahia , P e r -
nambuco , L i sbõa , Corunha , L a Pal -
lice e L ive rpoo l . 

O Iberi", es( o rado ila E u r o p a no 
dia 29, sah i rá , depo i s da indispensá-
vel demora , pura. Montevideo, P u n t a 
Arenas o Valparaiso. 

HAMBTIKCI-STTDAMHRIKANTSOHR 

O vapor Porto Alegre s ah i rá d e 
Santos, n o dia 27, para o Rio,Bahia , 
Lisbõa o H a m b u r g o , levondo pas-
sageiros p a r a 0« Açflres, Made i ra etc. 

CARTEIRA 
D ' . 0 C O M M E K C I O D E S . P A U L O » 

M É D I C O S 

MOI.KTTIA NOS OLHOS — D R . T H E O 
D O M I R O T E L L E S , ooaul is ta da 

Benoficoncia P o r t u g u e z a dea ta ca 
pitai, ex- in te rno d a C L I N I C A dos 
O L H O S d a facu ldade d e Medic ina 
d o Rio d e J a n e i r o . Consn l to r io : la 
deira d e ^ .t->5o 16, da nina áh 4 da t 

DU t IA s e « o - Medico. Con-
sul tor ia , rua d o Palacio, .'I. Con-

sultas d e I á« I. Ros ideuc ia — r u a 
Genera l J u r d u u 46. Vil la Buar -
que. 

l i a » I U I ' • » U*»T* M o l i ç o O p a 
r ado r Ea | w a u i t a u aa i «aolaaUM 
dM VtM u. toa r t«« 

« o t u m i t o - f • l ^ f Ê O M »• 
I I d a 1 l a » borna 

í ta«tdaa»t* ru» Klurancio d A b r t a 
a . » » . - ( • ^ • • " ^ 
- ~ ~ i r i ,4 ha«, da r a r c a a t « r da 

„ T PB. t f l l l l E M t l E AI.VA« 
RO.— l ' . -par ia l l» l da Mlaericoril ia a 
da F o l y a U f . . . * 

a g y j j L J ' ' ^ . ' ' 
DotrrõaA * * » • * «»"m T T . - M M 

O p e r a d o r * a K«l**»alida 
d M ^ D o a n Ç M ' * r M . m o l a -

doa X * l- ^ T h ÏÏ'Vu 
81, n 6 d . meio-dia i * » b --M 1U 
«KWn. ia. lailelra Hal lU K p b l g n»a.»T 
IhwpfCMla a «haiuadoa 

A MOITBA. Cor»«*u.r - E t 
M d * n e g . f i « *amt laoa e 

d . a red i to . E r r i f l o r i o '!» 
P r a t * d o < » D U M R b T e l a p h i O M 
da p r a f a d« t o m m a r e i o - C a i x a | « • 
t a l 414. _ 

Da. BOBA m M*.<u.n .>aa E a p M i a 
lia ta em mole«tlM d * «enborae a d a 

cr ianoM. Conanl tor io U n » d o I a-
l a d o n 7, dM 12 I s V da lar»!» Re 
a idenc ia m a dn« O n a . * a n a . ' t « ^ -

Dr. F . M. PreitciiiBium. 
t r a d o na rua Direi ta , n 

E ' ei «ou 
8. 

D l ABTIII'1 C. I. • A I M B I I * -E«|>» 
i ia l ia tu nmciobi« t iM d e a i i a n ç M 

Res idênc ia a cioianl tor io Kit* d o 
C c o j m e m o 4U,dou«nllae d** 12 1« 2 

O s n a * . A M A M » VTI IHA D « C i a 
VALHO s Luiz PB B B I B A B \ c a r o . 

Rua d * Suo Ben to , 23, c o n a u l U i ' d a 
1 l a 8 da tardo. I tMidenc ia d r . A 
Vioira, rua ï p i r a n g a , 8, e dr . L . 
Bar re to , Alameda do T r i u m p h o , 40 

D B . V I B I A T O B B A N D A O . — H y p h i l i a 
Vias ur inar ias , n t e r o e operaçôo* 

. Reaidencia r u a da L i b e r d a d e , 56. 
(X>v\«ultorio rua 16 d e Nov«mbro 
tt| 1 l a 3. 

Q , 0 / t i M m d » MIL 1.0.—Medico 
g ^ p ^ i ^ ' i d a d e s ni j l es t ias montaes 

e nervosas - lU s i d c i c ia m . Victoria . 
37. EMriptOk"1 0 . rua D i r e t U , 36, al 
to* d o Banco »^anc i ' iL 

D B . B F T T K N . W B T I ^ O A B I « I E S . - LUSI-
denc ia , L a r g o da 1 ibe rdade , . 7 

Consu l to r io r u a ( ^ d u . W m b r o , 2 5 
ao meio-d ia ,Te lephone , . W l ^ • 

D E N T I t J T V « 
Dr. 

Espec ia l idade : our . ücaça , den-
U d u r a s e den t e s a pivot , r u a . ' l » " » -
no Pe ixo to , 69. (Antiga ZHrtiuV 

J. W. Chachmatm <t FílM 
DKKTI9TAS 

L a r g o da Bè, n. 6 - S Pau lo 

D.r A. BBANIJÃO.-Cirurgião i lKis 
ta; gab ine te , lurgo do Bi az, 116—«o 
b rado—esqu ina da Rnu B- 1 ' i r a ' i -
ninga. 

Q u a l q u e r t r aba lho é g a r a n t i d o e 
por p reços modioos . (permunente) 

ACCACIO I ' l l . MASSKII . ' S. - D e n t i s t a 
Clin ica gera l—Gabint ' - l ' , La rgo da 

da Só, 13. 

T A B E L L I Ã E S 
2.0 Tabclh/i, 

CLARO L I B E R A T » DE M ACEDI* 
BUA MABEI'HAL DKODUllO, 8 

S. P A U L O 

A D V O G A D O S 
DR F . T H O M A Z D B C A R V A L H O 

Advogado 
C a s a B r a n c a 

O ADVOGADL D B . GABBIBI. LKS. 'A 
Escr ip to r io : r u a da Q u i t a n d a . n . . 

r es idenc ia lade i ra de S a n t a E p h i g e -
nia, n. 11. (Sobrado). 
KibeirSo P re to — Joüo Braa de Ol i -

ve ra Ar ruda—advogado , m a São 
Sebas t ião , n. 70. 

ADVOGADO.—O dr . L u i z F r e d e r i c o 
Range l de F r e i t a s m u d o u seu eu* 

c r ip to r io pa ra a rna de 8 . (Bento^-ã 

O n DBS. BP.AZIJ.IO M A C H A D O K A U 
CANTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — B . 

Kcsidencia: á r u a Aurora , n. IO.EB-
« r i p t o r i o : i rua Di re i ta , n. 15. Banco> 
de C r e d i t o Real de S. P a n l o . 

OB ADVOGADOS DES. V I L L A B O I M , HKB-
UOLANO 1)K F R C T I A S B S A M P A I O 

VIANNA.—Eaeriptorio, r u a Marechal 
Deodoro , 10. 

P R O F E S S O R E S 
A. Cesarino—Profossor de piano, rua 

Conse lhe i ro Fu r t ado , 8. 

CASAS REGOMMENDAVEIS 
A Sul Ainerleunn- Comjranli ia do 

SeguroB sobre a vida, social no pre-
oio d e sna p ropr iedade , r u a do Ou 
vidor , n. 56, e rua du Qui tanda , 
n. 66. 

Rio do J a n e i r o — Capi ta l réis 
5.00O:0O0S000. 

A ún ica companhia q n e pôde emit-
t i r apól ices com amor t i saçòes se-
mes t raes . 

C o n c e d e a s ens segnrados adean 
t amen tos sobre a reserva das apó-
lices. 

As apólices so r t eadas gosam do 
todos os d i re i tos do pr imi t ivo con-
t rac to e (lart icipam dos lucro» sem 
pagar ma i s nada . 

F K B N A K D K S D B E Y F U S , r e p r e s e n -
t a n t e em 8. Pau lo , 34, r u a 15 de No-
vembro . 

J U L I O ANTLTNKS I>K A B H K U . — R u a D i 
re i la , n. 20, caixa do corre io , 77. 

COHTAPKBEIBA & HKBMOS1 L L A . — L e i -
te, que i jos , m a n t e i g a f r e s c a , b-ibt 

daB tinas, 14, rnu do Rosar io , 14. 

L u i z DBOUST.— C o r r e s p o n d e n t e d o 
B a n c o de S a n t o s — R u a d e S ã o Ben-

to, n. 2 2 - Caixa d o Correio, 235. Es-
c r ip to r io aommerc ia l e adminis t ra-
t ivo .Descontos d e o r d e n s . 0 escripto-
rio a cha se abe r to depois da chegada 
dos t r e n s 

C O L L B G I O G Y M N A S I O I N F A N T I L — 
Aven ida Hyg ienopo l i s Ca i sa pos-

tal n. 451.—Este a n t i g o e conhec i 
d o es tnbelu ú r i e n t o pôde a inda re-
cebe r a lgn^a rd-imnrs in te rnos , meio 
pens ion i s t a s o ex t e rnos . Enviam-se 
p rospec tos . - O di rec tor , FÁBIA TA-
VABKR. 

LABOKATOHIO I>K C H I M I C A M K D I C A 
DA POMCLITIOA. 
E s t e bem m o n t a d o l abora tó r io 

f u n d a d o eom o in tu i t o d e esclaro 
ce r o d iagnos t i co cl inico, funccio-
nu á travessa ilu Só, n. 15, das 11 
h o r a s lx" áa 3 da ta rde . 



SECÇÃO LIVRE 
A' pnifft 

lUvi-ndo ui|ilr>Ju «m 31 i l r u u -
V» proximo immuiIo o |>nuiu do 
•ouïr « l u m«il»l de l 'wdoao HmIm 
A ('„ <liwM>lv«u-«e, tlx «minium m 
cùnlu, • au. iodado, mIIIDIIo n «oelo 
M»uix l ( U r n a da «11»» pago • M 
luli i lo il« «au rnp tu l • IIIORM, • 
lleaudo u activo • iiaanlvu a rftrgo 
• aub • ran|Miuuliili!l»tU don aocioa 
Jew« H u t u Monteiro da Hllva n Al-
frmlo Antonio t 'ardoao llMtna.«|u<t, 
au OIIHII Jtui» du eommaitditarin 
aquall«, n ««!•> lia d« solidário, <n-
ganiaaram nova aoclttdad« aub a 
mua ma rasào de Cardoso llaatua A 
Omm 

H. l 'aulo, W do abril do 1B!»H, 
MANIIII UAMI i a n* HII.VA 
Jimá i'lHTn MIINTKIMI M I N It 
Al.ruciHi Am. 'Mo ('AKIMIIO UAI , t o , 

3 - 1 

A lua <'«|MIII<>I<'> <f' l K»la«lii <|P 

Sim I'm M» 
Ex CA * I ta 
Lu Mm u Patriotic» < K^panola d e 

do H l 'aldo, ucabu l 'd conat.tt i ir te 
en m ail m fwrmauouto para del i l je-
rnr > tomar loa acuoruos quo T,„ 
alamo lu noeesidad do acudir j i r o u 
tamrDte ou atuil io do nuoatr t .,4. 
tri», iuatulmuloae on la calle j , , ^ 
IJeuto, u. 34, Hala u. 4. 

Al efocto <lt> NutialuEor la natural 
ansiedade do tudoa loa r «panoles, 
la eomlairtn permanente • j(l ja Ligá 
ba telograliado u nuoatro «„rarffado 
do negocio« on la cap1

 t n ] federal, 
aolieitando quo uoa ' ranjiliilU laa 
notioiaa «[lie «<• recib- i n o n e m . 
b a j a f e oapanola, ' .oferootea & la 
guerra. 

Acor.ló tambio- u COmiai6n, am-
pliar oi numero ( l e l i i | a s j 0 a 0 I i a l j . 
voa, uabiendo fcjllo e n t r e g t t ( j a s a ) . 
gun»« á pe- aouaa caracterizadas de 
ia colouia y s u y , g lintuH van con-
•voniont' .menu, autorizadas por loa 
aro». tireaidnute, tesorero y secre-
tar io do la Liga. 

Q m d ó animismo abierta una lista 
general on la residencia de la 00 
juisión permanente, on la que po-
•drán subseribirso todo» los espano-
loa do 8. Pablo que lo deaoon, pu-
•dioudo hueerlo desde Ian 12 ú laa 8 
•do la tarde. Lo igual forma conti-
nua abiertu lu inscripción de solda-
dos voluntários. 

Lu comisión lijará on ol lugar do 
BU instulacion, todo» los tolegra 
ma» y noticias quo so Tociban del 
toutro <lo la guorra, muudándolos 
imprimir tambion on cl periódico 
oficiul do la colonia X« Iberia. 

S. Pablo, 21 do ab ril do 18*18. 
La romition 

* 
O r o m ã * c i o m í WAÜLO rr*1 

Vl»h» ( W I K * 
(Not da kiila quina. «o«* • «alalo) 
A liam la, d< <*u«aa d« aatoMaflO 

oauaaço, i m p Hnaela. f f .on»«, 

. . n £ ï V T - « " « " « H - m l * . 1 - B A B D E L A O . ;aU l l - f t 

lllm«. ar. II „„„,1a 4» Prado 
K |>ari , mi-nprimonto da um da-

vor «1 ik|H> UaAu da mau ragoaljo, 
o praior da voa aaera-i|Ua 

var 
tora a minha ooeupaçáo, • 

itaaaoalmaate taaUmunliar-voa 
» !' .Inlia g ia t id to pato motivo danta 

Ai* o eaao. Minha multiir, aof-
" ondo ba longoa annoa da tarrival 

«atbuia, expartniaiiton quanto mo<li 
eamonto apropriado bouvo, o ulli-
mauionte, aA a |>odor da injaa«úaa 
hypoderinica do iuor|>liina eoiian-
guiu algum alivio, maa «ato moaui« 
ãllivto já ia fallnudo, porque aouio 
Cava a tornar-ati rofractaria aoa pu-
daroaoa offoitoa da morphiua. 

Imagino aa vigiliaa por que paaa*-
liioa, oa doagoatoa quo non acabru-
nhavam, aaaoberbadoa pclu netoa-
aidado do, alta noita. incommodai o-
noaao medico, aoinpr« hábil o aoll-
cito Como cate, muitos outroa fa-
oultativoa ilistinoti>HÍmoa forum cou 
anilados, o a terrivol moloatia tom-
bou aompro do auaa proacripçóea, 
até que um dia, guiado peloa jor-
naoa o couaolboa luaiatonlex do ami 
goa, ronvenrido da ofOeucia do voa 
so poderoso Xarope de Jutahy, man-
dei vir alguus vidros, n, seguindo 
astr ictauonte o sou diroeiorio, ay óa 
2ft vidros, minba mulher tloon in Î 
teiramonte livre da moleatia que u I 
definhava dia a dia, e nós, do dosa ' 
nimo que nos murtyrisava. 

A nuasa oi-doonte, quo so limitar 
va a oerlas o determinada» mfai-
(õas, coma do que lhe appetere « 
nada lhe faz mal, iiiolu'.ivô fruc tas, 
que eram seu maior in xuigo. 

Kngorda quotidiana ne:ito, moa-
t ra»e l>em disposta e alegre, de 
vendo esta felicidade ao vosso Al-
catr&o e Ja tahy I ! 

A espontaneidade com que me 
pronuncio consti tue o melhor attes-
tado que vos posso offerecer o já 
que me desempenhei de um dever 
sngrado, só me resta pedir-vos que 
ucceitcis o mou profundo reconhe-
cimento, podendo fazer desta o uso 
que VOH aprouver. 

Cordeiro do Cantagallo, 25 de fo-
vereiro do 1895. 

EHNKSTO r»K Oi.iVKiBA T 
A firma estií roconhe«-' " 

belliSo J . F. de F i f .'H» pelo ta 
jueiredo.) 

Elixir M. iortfo 
Joto Monda« Ollvoira d* Ta luh r 

BorphaUoo ba do«a annua, «aoa o 
Ell i l r M Morato • aarwu d « a a I»«» 
rival molaalia, aom aapaulo da U> 
doa qua o aonhaaiaw Voada M M 
rua lilralta. u. I, aam Uamal A 0 . 

-N. Paulo, largo da H4. U. 

rakrloa 4r prodiirto* rklatro« r pkar 
tunc« 11I!< u« 

Hilva Araujo A 0. i».l«iu 
aimoa ara »odicoa, drogulataa • 
pharmaaautiaoa qna náo t ivera» 
racabldo aaua catalogua, a fluaaa 
dr reclamaram, a imino.liatananla 
«orào anvladoa paio correio j 

Avisam taruliam aoa aaua amigo« 
a fiwguazaa qua, como aauipra. D&o 
têm «iajantaa ou ropraaeulautaa por 
aua anula 0 aaaim evitam qualqUM ' 
Inciiloiiio qua poaaa dar an 

UM do Janeiro " ' 
Março, D. t o S, 
N ar \ . 1IM a I6U. 

S u b m e t t e u s e 
I 'm rheuiuatiamo iotarruatal, doa-

«iHulionte a toda a modiaaçáo. quo 
torturou por lmstant«tem|ai, »ubmat-1 
tou-ae á otiergla da <Eaaoncia Paa-
aosi no t l r j do 2." fraaro estava roa-
Ubaleei4o. 

A j r r o m o u á LAr «BOA. 
lUo. IP.92. Huu l l j n lo UsWia, 

I 'd .COS dopoaiUrios Uaruel A C., 
r«a Di roi tu, 1 largo <la Bê, 2. 

L B i l L Á O 
D E " m 

4 « u m 
D. Âmmm 

é m a d » S . 
J f t M ^ u i m , b a i r r o rfa L I b a r d a d « , d a n d o 

o h a o a r a i m o d a 4 0 m a t r a a d a fnmm-
1 0 1 « S « f u n d a f « a d a « a o k a d o a t i j o l o s a 
m n f i n l f l o o a a a p a « o a a p r o d i o , a M a á 

a a a a l l a n t a k a j r r o d o 

rua 1'rimoilo da 
e rua D Anua 1 

6 - 6 . 

H O J E - ^ Ä T i s ' ^ - H ö J E 
Sn rua df K. Joaquim r áxrm Villa Mariana 

0 L E I L O E I R O C h a v e „ L e a l 

« a . a raa ^ w k r . 4 . , 

A M M k U o po t # ^ t é t é m cgTill"'lVn. venderá o». puMIao -fraaao IrilAo 

-.u Mplendido ttrrtno 
ou UlaiUk ar. / . Vullaaeà, d* « n a parta a 

daadu pura uma obaoM«, 
parta 

poio, modo «> 

á »na d» H •toai|tiim, vi-
•lalio au px .11-- pnrtonrou 
ao prédio u. 49 da outra, 

de fr«ete |ior HM d» 

V e a d i r l M b , ! ! « h ö h * d a U r d o 

Ciiinimiilila Moehiiiilra o Importadora 
de H, Paulo 

l f t ° . u I Ï I II I »IIII 
Convido oa ar», accionistas a vl , 

rem rooobor do dia !! do corrente , 
om doanto, daa 11 ás 2 horas da Ur 
de, o dividendo relativo ao semes- I 

k eaiiaçoso prvdio ataobradado, c< m muitas a 
lie amilla 

graúda on paru um vúirglo. pui« qua nallo já fonceionou o In i t l lu to 
reltoaa, aondo de m i.lerna a solida eouati ueçA., edificado si 

Bi ode 27 melros de frrnta, )>or lf*i de funil» 

á ra. 

Eli 

lüo t lnro 

deDnomoaç&o ' pnbKcaç&o 
desta cornp « u " r < 1 n uaciona 
;,„„.,•, insort» no jorna 
«mionti j Chi,,, u 3061, na qual 
L c l a r ' ' ° m t u , ! o m o - Cumpre me 

« jo r ao j-nblico quo fui eleitor 
, J h í i c u n o , mio do 15 de Novem-

.o, mas sim desde o principio da 
propaganda; i^ns lia neto unnos quo 
»uo recolhei ú vi Ja particular e nun-
•ca íuuis fui portador do meu voto; 
nuA-ca ecBuitoi patente alguma, mui-

<te menon agora, quo nem fui con-
soltuilo e nem jámai» acceitariaem 
»Jiupo ulf;ui.l; resido em puiz ropu-
blicuuo o coniinnuroi a respe i ta ras 

d o mesmo modo, como sempre 
soube respeita*. 

ll io-ciaro, '21 de abril do 1898 
2 - 1 J o i o BAPTISTA FEKUAZ 

Kscohi Xorniiil 
E»tu 6 do um magister da Nor-

rmul 
Manda um alumuo fazer nina dis 

sert.iÇíVi acerca da lei de Galileu, a 
qual, como se sabe, consisto na con-
ciliação entre os movimentos par 
ciaes de diversos corpos e o movi-
míizto do conjuncto desses mesmos 
ajorpos. 

Tra tando desta lei, diz o alumno: 
«A doutrina de Corpenico sobre 

o duplo movimento da Terra sus 
citou objecções unanimes. ' 

O mngiHter exclama : cisto 6 um 
disparato I» * 

1'ois bem; nos Principe» de méca-
nique general, livro adoptado polo 
mesmo professor, lë-se, a p a g . , 1 6 : 
«Lu doctrine do Copernic sur le 
double mouvement de la Terre son-
lova des objections unanimes.» 

Quem disse o disparute ? 
Cc.riRNIflANO 

Ao illino. sr. Horário do Prado 
Amigo o sonli j r i Tonho u satis-

fação do cemm-juiear vos que, sof-
frendo de um A bronchite asthraati-
ca, havia 10 n u n o s , fiquei curado 
com 3 vi d j g B e u precioso Alca 
trão o ,T .(tuhy, e iiz uso de seu 
xarope j u pedido e consolho do mon 
parti juim- amigo João Muria do P i 

liorgos, que também fez uso 
l'.o seu precioso romodio, e que de 
Vo o resto do meus dia» a v. s 

Agradecendo vo» pela feliz des-
coberta, podeis fazer uso desta, o 
subscrevo me, sou a1 tonto obriga 
disoimo, 

GKBALDINO LOPBS GUIMABA rh 
(Firma reconhecida). 
1'roprietario do liotol dos Come 

tus, em Miracoma. 
Hl de fevereiro de 189(>. 

Lup M. Morato 
Antonio José da Costa, de Cam 

pinas, carregado do boubas, e sof 
irondo atrozmente, louco de dôrea 
qnron-so com o Elixir M. Morato 
ne s o vende na rua Direita, n. 1, 

fur goda Sé, n. 2. 
Casa BABÜII. A C. —H. Paulo. 

Horr ível v ia jar sem 
suüde 

SERVINDO DE IKl.OSIMOllO E ABOliRK 
Cl DO DK TUDO» 

Por conselho medico fui obrigado 
a viajar do liuenos-Airos para o 
Paruguuv, ulim de curar mo de uma 
bruiichitos qlle HOÍTria o quo agra 
vava ilurunto todos os invernos. 

Minha viagem foi horrível e mais 
me aborrecia, porque viu quo servia 
de iocommodo a meus companhei 
ros, devido á tosso que barbara-
mente mo accommettia a cada ins-
tante. De chegada em Assumpção 
comprei, por indicirção particular, 
na Plmrmuciu do ar. Gruhu, um fras 
quinho das Pilulus Jixpeetorantos 
do dr. Ileinzelmauij, e fui tão im-
mensumento feli:'.. que mo curei ra-
dicalmente. Estou tão apologista 
destas Pílulas, quo não tenho mai» 
receio da oniormidudo do peito, o 
hoje receito a todos este maravi-
lhoso remédio e a todos tenho cu-
rado. 

Esta é a verdade o pôde aprovei-
tar a todos que tenham a bi&a inspi-
ração de experimentar as Pjünlas 
Hein/elmann. 

LEANDRO MESIÍI ITA , ' e s e r i v t o ) . 
âjEirjntt logiüúada. 

Observação. —TJualquer oatarrho 
por maia antigo que soja será cura-
do cm poucos dias com o uso das 
Pílulas Expoctorantes do dr. Hein-
zelmann, sem dieta e sem resguardo. 
A' venda nas principao» pliara.a-
cias. 

Deposito por maior : 
Únicos agentes no Estado do S. 

Paulo, Lobre, Irmão & Mello. 

tro findo em :il de dezembro, 
záo da ÜfOUO por acção 

8. Paulo, 6 de abril de 18U8, 
> 0 - 7 - . • A. BIUIMAMO 

rUreetar Gerente, 

Elixir M. Morato 
Alfredo Neves, da 8. P - . . 

ma da syphllis oom a- -? 1 " ' .T l e , t l" 
da», • 6 ponde te- , - Ç» r t e» l n o l , • 
dieal, usando-- • »U'vio a cura ra 
Dominado " - remedio indígena de 
do so ifilixlr M. Morato. Ven-
B •" na rua Direita, n. 1—Casa 

-íxtüEL & C , ÍS. Paulo, largo da 
r8é, 2. 

Pagina de dòr 
Seis annos entrevado de rheuma 

tismo, sois annos do tormentos, do 
liquidação do pouco que possuía 
para sustentar a minha familtu o 
comprar remedio paru a minha his-
toria Obtive 4 frascos da 'Essência 
Passos >, e, como recuperei a saúde, 
parece-me que nunca soilri do tão 
Terrível doença. 

8. João da B„ 1898. 
MANOEL JO»é PONTES k HM VA. 
Único» depositário» Bar.i-1 cc C., 

rna Direitu, 1, e largo da S . I 

IN MHMUlD excrllentes Mconimodaçfl««. para nma 
para uni »..; ' 

litoaa, aondo di 
terrono, quij 

CONDIÇÕES DO LEILÃO 
O comprador garantirá o «eu lance com um aignal do 20 "|Q, deveu 

Urmar a oacriptura dentro do prazo do f> diaa. 

; B . 
• fcoro« d a teltlCi u«a c a u y a u • • 4 u a i | H i i i i , 
; I r a m a a p a o i a l , o o n d w a i n d a o a > n . p r o t o n d e n -

á 

do ra uemro ao prazo uo <> niaa. 
H o j e d i a d a l a i l i a , d e p o i s d o v e n -
d i d a o t e r r e n o , p a r t i r á á a 4 1 / 2 

d e , d a e s t a ç A a d e S . J o a q u i m , u m 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, aolTrendo 

muito de ilores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
l urou-se radicalmente com as pilu 
las do Tayuyá, M. Morato. 

— Ger t rudes da Conceição, de 
Campinas, t inha accosso» de loucu-
ra, pela fal ta de monstruafüo (sus-
pensão), e gosa hojo poiíoita saúde, 
por nsar algum tempo as pilulus de 
Tayuyá, M. Morato, apregoadas por 
D. Carlos. , 

—Lydia Martins de Oliveira, do 
Tioté, soffria de desarranjos do 
ventre, sentindo uma dureza como 
nma bola, quo mudava de logar o 
tomando as pilnlas de Tayuyá, M. 
Morato, sarou o voltou o appotite, 
tondo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, H. Paulo, uson 
das piluhis de Tayuyá, M. Morato, e 
enrou-so de desarranjos intostinaos, 
com dóres no quadril, sulTocução e 
aucias de vómitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em íl. "Paulo: Baruel 

4 C. 
H. 1, r u a Oireita. 

O p i n i ã o v a l i o s a 

(Tratando do Cambará da flora rio 
granfense , diz o oniinento modico 
brasileiro sr. dr. Pirei do Almeida, 
em seu importanto Formulário Tlie-
rapentico Internacional: 

<Bem avisado andou o sr. J . A. 
de Sousa Soares, de Polotas, pre-
parando, com essa espocio, o sen 
Peitoral de Cambará, que tive occa.-
sião de examinar e com pleno 
conhecimento—aconselho o seu uso 
com a maior confianças ísab). 1876 

A epidemia 
S. CARLOS DO P INHAL 

Attesto que eu o minha mulher 
soflremos muito com a febre ama 
relia, com icterícia o outros máos 
symptoma», o graças á providencia 
O ás PÍLULAS SI DOR1F1CAS DK LVIX 
CAIU,'k, quo tomámos conforme 
rnundu o directorio do -Facto Ve-
ridico», quo acompanha cada vidro, 
estamos com suúde, graças á I-leu». 
Em favor du humanidade fazemoB 
por este meio conhecido esto ro 
médio. 

K. Carlos, 10 do abril de 1WIH. 
CARLOS ANTONIO PEDROSO. 

Vendo-se nas seguintes casas : 
P . V a z iik ALMEIDA, DIIOOARIA 

PAULISTA, á r u a d o B o n o r i o n . 1, o 
LiBKRE IRMÃO & MEI.L»; e SILVA 
GOMES A C. , á r u a S. P e d r o , 24, 
l t io de Janeiro. 

A' m e s m a DROOARIA PAI-LIKTA DE 
P.VAZ db ALMEID», acaba de che 
gar n m grande sortimento de todos 
es preparados de L r i z CARLOS. 

AFFIRMAMES de 1878 
O distincto facultativo dr. José 

Jeronymo de Azevodo Limo, tão 
conlieoido académico entre nós, 
em documento daqaella data, diz : 

Tenho obtido resultados vanta 
josos com o emprego da -Essência 
depurativa ferruginosa Passos. . 

Benno ella todas as condições de 
um medicamento. 

O que attesto ã fé do inou gríin 
o jurarei »o preciHO fór. 

D u . JUBÉ J. DK A z u v E o o L I M A 
Únicos depositários : Buruel & 

Comp., rua Direita, 1, e largo da 
Sé, 2. 

Ainda um caso de 
O illnstrado o estimado medico 

dr. José Francisco do 01iv« !ra t e re-
formado d'armada e clinico em Ni-
etheroy, em documento duquelle 
anno, diz: 

Attesto sob juramento de meu 
grán que tenho empregado na mi-

na clinica a ESHODCÍU Passos na» 
syphilis, e tenho tirado resultados 
optinios. 

Por sor verdade o para constar, 
passo o presente, quo vai por mim 
ussignudo 

DB . JOHÉ FRANCISCO DK OLIVEIRA 
Únicos depositários ; Baruel &. 

C., rua Direita, 1, e largo da Só, ?,-. 

A l a d i n a 
E' sem rival para a cura 
Da dúr lo dento ou de ouvido ! 
Não queima e, eomo ó sabido, 
Previno até dôr futura ! 
A' vondiv om todas as pharma-

cias. Depos i to : Pharmacia Castor. 
Vidro, 1$. 12—10 

Pivstc ntteiição 
As pilnlas, ;dém de serem snílo-

rifii-.as, são d in i i t ieus o é por isso 
quo ovitam a aunaria , que é o mar-
tyrio dos iloojiteH. 

An pilnlaH sudoríficas pr,Tu as 
constipações, defluxo, inlluonza e 
febre, fázeiu «uar oom abnr>.danciu 
o oiirinar com franqueza, t r szendo 
logo uni liem-ostar para o doente. 

Vende se em todas as pliu ruiucius. 
Depositário» — Lobre, I /mão . t 

Mello. 4 — 1 

Elixir til. Morato 
Cesário Mctta , do Casa Branca 

teve .feridas mis pernas, cinco annoa 
Curou se unict mente, tomaudo o E l i 
xir M. Morato, quo sr vende na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel A O.—8. 
Paulo, largo da Sé, U 

Importante cura do 
Peitoral de Cambara 

Attesto e juro em fé de mon grart 
que tenho empregai!' ' com resulta-
do miiravilhdso o Peitoral de Camba-
rá, do sr. Sonsa Soares, em diversas 
aflecções das vias respiratórias, so 
brosaiiindo um caso de tuberculose 
incipiente qne foi radicalmente cura 
da por oste preparado, em d. Vir 
ginia Murjji.»Mendes, residente na 
capital do Estado da Bahia, á rua 
S- Miguol n. Dr. Alfred» Mendes 
Ribeiro, (capitão mediao cirúrgico do i 
exercito). * ' ' f»ab.) 

V I L L A M A R I A N A 
Pelo tfMite te leiloei 

C H A V E S L E A L 

J U D I C I A L 

B O J E B O J E 
S a b b a d o , 2 3 S a b b a d o 

A O M E I O - O U 

â* RUA URUfiUAYANA, 14 
(Pcrfo da rua «Ia ( onrurdia. no Braz) 

0 LRILÒKIRA 

C H A V E S L E A L 
( C o m e e c r i p t o r i o á rum M e r o i r a C e s a r , 3 5 - B , 

• o b r a d o , a n t i g a d e 9»o B e n t o ) 
I fanldn de «Iva»* Armado polo e i n » . » ' dr jnii de direito J a » 

v>ra'liSma*»cí«l fofidort oa l iem paohoradiM a Bmlrigu. . Cunlia. na 
penhora oXaantiVa <]h< lüo mova o ar. !'o<lro Pa.» da Hilva Furtado, 
«ou tando alies do «rauinta : „ - • 

l 'ni maf t i f leo moVor, e n a força da 4 «avjlloii, ay»l«uia Kob 
Um óptimo torrrnlor p«ra etW 
1'rnn frau>iiili«Bo completa. 
Doo» axaellantca moinho* 
DllM bòaa carroça«, de na. 4.716 a 1.7Ifi 
Um bom cavallo com oa competente« arreio« 
Uma bAa balança romana. 
Uma dita com p«ao«, com força da M kdm 
Um ba l ' l o , uma armnçlo, aaiifioa, pouoira. a v a r l n outros uten-

Vendas ao m a i o r l anee obtido 

H O J E H O J E 
Sabbado, 23, Sabbado 

A O MEIO-DIA. 

A9 rua U uguayaua, 14 
( B R A Z ) 

P e l o a g e n t e d e l e i l õ e s 

C H A V E S L E A L 

V«ml» m um» ilea > w «lta«.la 
• a a l a a «da doa Andrada«, »qa i i . a 
da a lauada lUbairu da Hilv» a 
• qual pAds aar *i»ia a t-xla « qual 
9Bar hora .'I 1 

KIIKKAASSIIH 

A N N U N C I O S 

G A S A G R I H O N I 
ÚNICA VENDE SORTES QUE 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S 

H O J E - E s c t r a c o ã o - H O J E 
PLANO NOVO ÕÊ LANO NOVO 

Com 3.510 prémios assim distribuídos: 

I i i 

I p r e m i o d e 

I 
1 

4 
1 2 

2 
3 1 
2 

6 0 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 9 

prémios de 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 0 $ 

5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
I i 0 0 0 $ 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
1 0 $ 

• s— 

AMOTICIOS 
LÜO A HE a casa de n. 45 .ia 
ruk Vergueiro, recentemen-
te coimtrnida ; tem <i gran 

dea commodo» e quintal. Proprf» 
para familia de tratamento. Trata 
•o no kiofqite H. Joaquim. 

ALUGAM SE por preços modico» 
bfla» ca»ns á rua Wandenkolk 

Coronel Houbra e Bento Pires, 
Trata «o nu rna José Bonifacio,n. 

23 A. 16—11 

Cheguei a lirar quasi assim 

Hoffria horrivolmonte doa 
pui mi'*«, nia« Kr»v»" mil» 
gr.mo Au m u iA " K JATAHY, 
preparado ptdo plmrBiacrntl 
oo Honorio do Prado, 

C o n s e g u i H e a r u s i m & 
Complataments curado ibui l i 

totr *aro|M' « ura TOSSKK, 
I J R O X C H I T E » . AHTIIMt, 
ROUQUIDÃO, <W|IIEM'CHK8 
E E8CARR0H de SANGUE. 

Deposito : 
J. M. PACHECO 

Rim dos A ml ruda«, .V.l-K. l'aulo 

Contusões torceduras 
O o p o # e l d o e d « H l « » W » » , 

p e b e i r e , o e P f l i h r » . no*-W»"» í 
9 1 e e u c a l y p t i ! . 

DIP08ITABIO« 
BABUEL ft COMP: 

• M 

0 
Matador île persevejos : ox-

tiueçuo completa dessa praga: 
na phiirniapia Honorio do 
l'ra<lo, á rua do Lavradio, n. 
115 Bio. 

DR. 

f t e ^ n è r d o 

Magalhâo ' S 

Boüidensla, rua doa Quay» 
nazes, n. 12(1. 

Consnltorio, rua Direita, n. 
JfJB, da 1 Ä» 3 horas. 

T 

n 

t 
» S ® » 5 S 3 » <=< l 
» 

• — . T o I 3 . 5 1 0 p r é m i o s I I 

Os bilhetes das loterias (la Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

GRIMQNI, COELHO & COMP. 
Rua 15 de Novemtoro, 2-A-S. Paulo 

Única casa que vende sortes ,lM;il fi ̂  

cLlXIR M. MORATO 
- Bento Borges, de Avahy, Boffron-
do muito de rhoumatismo, som achar 
allivio com muito tratamento, sarou 
completamento, fazendo uso por al 
gum tompo do Elixir M. Morato 
quo se vendo na rua Direi ta , ca 
NU Barnol A O., ti. Paulo, lurgo da 
8é, 2 

L E I L O E S 
IM PORTANTE 

C A S A B A R C E L L O S 
|ste vasto emporio de Fazendas, Modas e Armarinho traz ao 

conhecimento de sua nnmerosa freguezia que acaba de inau-
gurar um grande Baratilho, no qual pretende vender todo 

o seu colossal sortimento por preços infimamente baratos. 
Basta dizer que tudo será vendido com visivel differença 

abaixo do custo, estando todos os generos com os seus preços mar-
cados. 

Communica-se ao leitor que, em eiáquaftto este estabeleci-
mento estiver procedendo ao seu extraordinário Baratilho de Fazen-
das, Modas e Armarinho, não dará amostras para fóra, por ser is-
so impossível devido á natural desorganisação em qne a casa se acha, 
mesmo porque o seu pessoal deficientemente consegue attender á 
numerosa freguezia que incessantemente aíflue a este estabeleci-
mento, attrahida pelos preços surpreheudentemente baratos de to-
dos os seus artigos. 

RUA QUINZE m NOVEMBRO, HL 41 

L E I L Ã O 
De um excellente p ré -

dio (sobrado) s to á 
rua José de Alencar, 
n. 36 —Bai r ro do B r a z 

H O J E 
SABBADO SABBADO 

23 do corrente 
Ah 2 hora» da tarde 

O loilofliro 

CHAVES LEAL 
Com cbvripturiu á »ua Moreira Cesar, 

ti. ris5 Ti (antiga S. Bento) 

Devidamente auciorisadoÄ, S í i 
um excedente sobrado,sito n 

Rua José Alencar, 39 
no aaudavel 

Bairro do Braz 
Tendo 3 janellas de frente no an 

dar superior e 3 portas no inferior. 
Tem 5 optimos commodos, oosinba, 
tereaço, quintal plantado, agua 
encanada, otc., sendo vendido oo 
maior lance obtido. 

Condições do leilão 
- "21) por cento do signal o nscri- i 
ptura passada dentro do prazo de 5 
dias. 
HOJE ,, HOJE 
Sablwilo, 23 do eorrente I 

Ás :i HÖR • a d A TAEO* 

A' rua José de Alencar, n. 36 
Bairro do Bru/, i 1 d l d l ^ ^ A É t B 

O A d E N T K D í i i E I L Ò E b A A l l l l l C f U M l A 
CHAVES LEAL V " ) I 1 U 9 V l a i U O « 

15... 

r e s 

s ã o . — V e n d e - s e 

n e s t a o f f i e i n & , p r e 

Xarope peitoral calmante 
FOHMUI.A DO IIH.HII.VA J.IMA 

A s t h m a - v u l g a r m i n t í pu j h a 
men t ' - . N ' e s t i m o l e tia, q u e de 
ord na r i > a i aca da • «.ití. . x a -
rope Silva L i m a , ' l e r n de faci-
litar a e x p e o t o r a . ã o al vis o b j -
eesso, p e r m i t t i n d j q u e o d o e n 
te g s e d e u m s o m t v . t r a n q u i l l o 

. P E r O B I T A R I O H 

Baruel & C. 
Ritilli»ila,UlargiiliSé, 2-S. Paulo 

YPOGRMIASrXr 
tada j p»ra informações no es 
criptorio desta folha, daa 11 
ás 4 da tarde. 

Preço, 6:500$000, á dinheiro 

CABuJiLÕS tornam a SIT d. Cir UíliraT' 
polo liso ria 

T A L I S M A N 
r-sta Tiaciarii al-íulutametim iiutffentiia, t<-m 

um pprfuuin «Hiniilis, so.-n inti*man««nwnt» 
c nfín mipr.lo o riçar-se. Ur,a man, ha arm a 1 
/II-//C. ,,-m a r.n(,«, Rosult-.ido carantido. ! 
.Tlnciliri ImtlEllDU, csprcHl pura a harlia 

'1 uma npjilicar;3o f.,ni, ,l',;m rpsiiltiido îtu 
P ICHON, thiraicrcmIHI.VTIIOliliE(Seiw) 
Diploma ! Medalha ra [iptsiçãc ils Antuerpia 1886 
iiiyiaiioi c- <r nriinido rswjott s. pinto. 

X • « • a » * * « . 

Dp.F.Tifeçá 
Ex-interno e medioo de Hos-

pi ta is (do lb82-91) 
Clinica medica e do preferen-
cia moléstias dos upparollios 
digestivos e ropiratovios, do 

sangue o febroK. 
ltenidenvia : rua lirigadoiro 

Tobias, ,4ü 
Connultorio: rua do S. Iion-

to. a ( i - A (de 1 ás 3) m — ' — w 
V» 

Aos convalescentes, 
O Vinho Eeconstituinte de Kola, 

Quinium, Phosphatado, do Hilva 
Lima. 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & c . 
Uua Direita, n. 1 c larr,o riu Sé, n. 2 

r DELANGRENJER 
D^ PAH1S 

flo/Be de uma fama unlrertal » 
oosiucm efícacm ztriê 

«•MTRA KC 
BRONCHITES • » « • iNFLUENZAi 

• irrltafÕ9K do Peito e da Sargcnta. 
^ Sem opio, njorpblna nem ca 
i ̂  dciiia, são receitados cora ̂  

^ optlmocxitoe.se^v.rança 
k. ® as crianças padecciido 

rOSŜOiCÜQUtLUHE ^ 

GRBTOTELMLISTA 
Esto importante cstaholocimento, 

dispondo de sessenta aposentos, ca-
da ijual mais espaçoso o todos con-
centrando as melhores eondiçlos 
hygienicas, sob a immediata direc-
ção do seu proprietário Pedro l!o-
nino, acha-se habilitado a receber fa-
miliar que se imponham pela re-
speitabilidade. 

O serviço do restanranto confiado 
ao mais hábil cliefo de co t iniu, 
actualmente no Brasil, o afaa*ulb> 
Joaqifim Lopes coadjuvado por ?w»i 
escolhido pessoal quo so distingirei 
pola actividade, asseio o delicadeza* 
com que exorce suas obrigações,, 
proporciona aos srs. passageiros to-
das as eonfortabilidados encontrá-
veis em estabelecimentos eongenores. 

A modicidade dos preços, a re-
stricta exactidão daa contas, sempro 
visada» pelo proprietário Pedro lio-
nino, oflerecem todas as garantias 
impostas pela lealdade. 

Para maior commodidado dos pas-
sageiros deliberou o proprietário 
do Grando Hotel Paulista offere-
cer-lhes passagons grátis no carro-
omnibus da casa, para o que aehar-
8e-á olle postado ás portas dus es-
tações 6 chogadu dos respectivos 
trens. 15—4 

( 
ns t i tu to i e d i c o Ci u r g x o 

DO DR. OLIVEIRA BOTELHO 
Ex-jirol'essor livre Je cx-pi'C|mrador de anatomia deserlptlvu, |ior coiieurso, 

du fucüiqãdc de inedlciiui do llio île Janeiro, director do Hanatorlo 
du Villa Mariaiiiia 

Neste Instituto quo acaba de ser installado no grande prédio c Chu-
çara do lart/o do Paysandá, n. ti praticam-se todas a» rjierafòet de pequena 

alta ciruri/ia. 
Os operados poderfio permanecer durante o tempo necessário ao 

sou comploto restabelecimento, neste Instituto, que para essoj fim dis-
põo do grando nnniero do aposentos om óptimas condições de hygiono 
~ conforta. 

Neste estabelecimento serão oncontrados todos os recursos immodia-
tsnionto necessários em casos urgentos ferimentos, fracturas etc . - po-
doudo os doentes sor rocehidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

Syphilis, vias urinarias e utero. Estreitamento do íirothra, tractamenlo 
som dôr pola electrolyse ; hydrocele, hematocele e varicocele, cuia 
radical ; gonorrhéas rebeldes ; eystite chronica; nlceras antigas ; tu-
mores, catarrho o pedra ua boxiga ; tumores do utero. dos seiou o 
ilosovario; curnjradical das hernias; Ustulas, cancros doB lábios; opera-
ções nos ossos o nas articulações. 

l í f l M C I I I T A Ç r o dr. Oliveira botelho dá consultas das 8 
U U n O U L I H g • 'és 1(1 horas da mirnhi e de 1 ás 3 horas da 

turde—neste.. Instituto onde rígido. - Chamados a qualquer hora.; 

Láfgo do Paysàndú, 6 - S . PAULO até 34 

F U N D I R Ã O P E T Y P O S 
Typos para Jornaes e Livriis fimdldus sobra a maquina > buplex a com privilegio 

Letras inklies, iankin. bastardas. Vinhetas, etc. — EipodMr. qnadratiiis. lingotes e lurligiu 
Pilotes de inclal — Filetes de leitão em íolh' s e systematicos — Acculadas de cobre 

G . REWAy.LT-mm^mú,PARIS i 

Tres - medieamentos para cura radical 
OBESIDADE que produz a degoneresconcia gordnrosa do ligado o co-

raçito, e consoquenii hydropsia— cura-se radiqalmente com o uso do Re-
medio antióbetn de Cai,,argo. 

LEITCOÍIBHÚA — uóres brancas que produz anemia, inflammaç&o d6 
ovários e moléstias nervosas - cambate-se facilmente com o uso do Reme 
dio anti lcucorrhéico de Catiuirgo. 

GOMORKHÉA — cura se em poucos dias com o uso do Remedio anti go 
rrkeieo de Camargo, 

Estas remedio« vende se naa Drogarias a P t a a r m * « ^ de ti. Paolo * 
do Bio J t iMito ...100 61 



O COMMTOCTO P B » . PãCÜtO 
I Villa I luarque 

ant.alrulda a n»»i • 
>* ti* m a (litnvfal 

i*.r tin e« r»laM»a 

Am » n i fr»**i-i-.a « amigo« «m ji-ral aairutlBao qti». nAo eoei 
por tando * i t » » « qua nut aabava i n . w I U l o , i rua da «a d Agua, 
ft. I, k>.ln U iiuiariinn « liu.lo aortiuiaoto de art!«*» quo da E n r o l » I g t » 
111 |.»rm <1 mv'1 MUlwtMlinaatu , i.iud»! lua intra a n ia M UtKMIAl , HICO-
INIKO, N. I, nulla, animado daa malhorea ilw|»lalflAna. oontinnaral a bam 
attr.ir lodo aqticllr qua mo b.nirar root a au» |irul«r<>n«ia. • 6—I... 

Ven,l«W-»c ilidi» l «Mi* J " W W-

Etada utu I|iiaai n o w » D eia | » r -
t. laUili i iiv aoum'rvi.vAo, 

•trioa |i ira >ttl|iuaiW do a^uarilouli 
Vara l i a U l , i wui o ar Mautml Ja«< 
mm fi 4. 

Participamos aoè nossos ami-
gos e freguezes que ossrs. R i c a r -
do N a s c h o l d & O. deixaram de 
ser nossos agentes, 

Henrique Stupakoff & 3. 
S. Paulo, 20 do abril do 1898. ^ * * 

\iiosTiMio in siiw mn\. 

i Serraria Americana U VELOOE 
NAUIG.1/I0NE ITALIANA 

FUNDIDA EM 1839 
ProraUüa na exposição da CHICAGO 

Mr> Tf% I m.iUioriw (-jaili» ila madoiraa r iu I'aido. 
TI ri'...il»Ç".i> lítio . l a autuo a iu.ua p tou ip l t eut a ou» -<. WV"1 
I f i l tul no r:tiii|itiinent.> la «wi .fiiuprooiUao, 

P"Cço» som compctoncin 

R o s a r i o 

PKÍ.3ÇAE NAfOLES As prcparaci>> -ont a Kola M.Oy aao ri-caltaila put combater a tUflKI» nos rtllU QUfHTíft, - Ktl»« xèo ut.. 
rMorn'o nmiliar na COH*»LiiClMÇt <.>• » 'f tfff S « | w i ai outra» OOtUÇtS; para .. IHFUHHl I. a MtQUlti r 
riCULi DiDt Oi "iL, a flíUmiTHCt,*. 

Ptermatia MIOY, roan, t »autoiM furatai» • l.ntti-a. fl 

II IISIH I ' l'eraambuea 
I » po |i iHu i'ii l l r r l f r . 
.1" r l u w , Irmic'iis 

V i W H O 
GRÀWJLAÇ0E8 

46 e 48, rua Dupe île Gaxias-R.ÄIamnda dos Aiidradas 

Eduarde 12. Kneeso 
«*«< úUk w W 1» éum 

( nniiuaiidiinlr M t sC . tS7 . IM 
Sali ira «Iii IHu ili luni l i« , im ilia S 

•Ii1 mute. illrrfliu»cul9 |umi 

Montevideo o Üiunos-Aires S o i i i r w i i i m e n e f » " s p t t T d t a ç i l o 

CASA BB ?EsH02ES DE EMILIO WORMS & COMP. 
Á . V V O A M S — 3 « « r i ' s s o r 

KUS C*I)U D'̂ GÜt. fi. 1-0 

Preços cia cerveja 

Città di Milano 
Commandante T08CANIN0 

Par t i rá «I« Santa« " " «lin lí» <lo mulo lirrn Caixao com 3 dúzias 
i' 1 u I caixas, eadu talxa .".0$(XX> », (« i i t t tafOM 1(1 « 21 • • i ISSOOO ii- i> » «I . • . J;?:><NI •i 1(10 u luulx I > I líf.lNMI 

Caixas com 4 dúzias 
o u 7 2 III«-I:I- ç u i r i l f n s 

J»c 1 a 4 caixas, indu riilxn «ISOflO 
, U « . . . 'MHK> 
. 10 n 24 . > « tWftMKM 
» 2."» a in* 1 » » 
>|(Nlu mais > • > SlSWVl 

Uma Jaa oi ti» antiga« e « lohrxidaa in.ratiar.ii .ulHu.tu - i...ueatida<le 
o(T«r ucn KP-raul'aa, tur.ily g ran Ina <-a|>iUo8 tlia;muiV6Ía |mra -, i roaiaitr 
da J i n l i i l r o nautna t rmjw» -fi t i o«. 

D» lioj« um ilt.au(e, aVir» nroa H E O T M I A HÈKIF, il» f^ipiuulimoa 
Bobttwnhot. d» 'juaeatinor .•h;««iii> qn» ruproaentoin val.fr Oa juros da 8T.OUNDA HKH1È aa pug um tlo aegami . endo: 

Du 4:U(X)$ para aima • > I»a :> (KX>f « • 3 ° 
Oe 10(*>$ c « i ' 

Traua-.açô.;; m .ix>r<Ä <lo 2T:COOt, 1 lxU. Oi e t i t j r i a ' n un poqnonon 
IM ^iifl «« j'trnh t n a in a o n v f r c i i r a r e m . 

TIT P O < ARANTÍIK1 

DUZIAU i tYrv. j» em harii» |ur» rUnfia,litro WKI rn («om gurriifus) Hi'KMj! • em barris autuuiutici s «raadva lll$ ilu rieimi ffarraíua 7$iMI • t t > îquennF, (j# 
GELO para porção catla kUo 120 réis 

DEPOSITO E ESCRIFTORIO 
11 u a F o r m o s » , 1 ~ S . P A U L « > 

Os pedidos de cerveja em caixas parn exportação devem ser 
iliri«i(ios aos iiiiicos a;rentrts. snt. 

ZGKREMKR, i m u m k COMP. 
R u a m. B e n i t o , e i 

As caixas com e graircrvfas vasias em 
porfeito estado a C >i?rpRJihia ivonebc na estação 
de Agua Branca ao p!:eçó 'lo 12$000 por caixa. 

Avisamos aos nossos íirriiew; ijae da í!ia 1 d«' maio 'pró-
ximo ein demite só recebamos as garrafa:; vasias com os nossos 
rotulo,s. 

S. Paulo, li de aliri! de IMS. 

Geando sortimento de 

CAP&5 PARA SENHORAS 

LA SAISON 
Raa Diraiía, n. U 

Henrique Bamberg & C. 

exigir . Ftrmuia du Dourer 4. O. 
•— T : \ MED.CO OA MtRIHUa. Na piONeute OHtui;&u tin Cf'jva ki 

IDOS o f f . i r e u t t m o u HCUH AITRVIÇOA^ 

para rnuntruocAcH de paru ruiouj^ 
ilu» mt'lhtiroa nyRtnoiitH, litirti.i 
bum tin 1% iippnrolhun olmtiro te-^,. 
«Uiuieos pucu uxuuiua i u l.<.tu fuua 
tiouitoieiito d mi'aisi.« ji« 

Fór .:ula UÖ Doutor A.-C. (E..-Modico D» marinha) 

SOHISIÖT & laOST 
jttva d'i Cvfnttitrciu, 17 

H Paulo KCHlMniT A IEOST.—tiantorf R̂  l'.na 
de Santo Antonio ro'aa r o s 

<3-wot 

PARIS P A C I F I C 8 T E A M 

Navigation Osmpany R . G" de PBODUC.TO1» 0 8 0 0 0 0 8 do Estado Jü 6Lú PBIIIO. 

Tom se mostrado effieuz este xa-
rope em rol» doentes i(iie têoi leito 
uso delle. enrando-se radicalmente. 

P R E P A R A D O POl* 

! I c h s u m a n n 3k M e i a ^ e i * 

|M«diciamento exc»ll»nl« p»ra «•»mbater» a'̂ oiuio. I chlort»«« n sua» complicações 
/ teofâpÂS SêiípMRiías; 

ULL A (IT^MÍI IKTKEKSI.VIÍ Vt'üil t •;• [ ít.iiifM nui n.-r Iviti. otlado, p.iriiiitiiloH des lu-lho-, rtrt fabvica'ûit'H i»or pr.jvo CO fJ(u i liaixi) '1(. "USto uciiial, com me Hi.nf ustacApp i-tc. Paru vur n (ra-lar cqn̂ ,l)i)ar.ti- i.í». valb|>i rucKmn S, idílio. .10 4» I 
T — I ia i LI BIV — • R,V•jfV»".. 

ConeelçSo do liio-Verdo—(Mino» 
10 7 Ef t i ç i io de Contendas 

•
* Licenciada pel» dircctó- S y 

• riu do serviço,Sanitario do Ç f ^ d r 

®J Estudo de São Pnulo. ^ f f ^ j f , , 

% li' o inellior remédio |iarn 
^ ^ V o csUunng» c os Intestinos. — ^ 

X Em onlra-se em todas as pharm ci .-•. 
Ü S i ^ í Deposito em S. Píinlo : BAItURIi A !'. ll.-poslto t:enil 

I .1 AC AREU V — Estado (le S. Paulo, 
• n a « <• • • ' 

A' vondft em tu i a s as phurpiimiuH e drogarias. 

!/ C DR. 
/ EDUARDO 
/ mÃ6ALHÃES StJseroisJmias, afismia' 

rachiüsmo O remedio prompto c cflieaz das tos-
I ses-eociiielnèlie o das tosses nervosas é o 

XAROPE CONTRA A COQUELUCHE, de J. A. da 
L Motta. 
A' venda em todas as pharmacias. 

Deposito nesta capital: 
B A R U B L & C O M I ? . 

Rua Rosario, 13 
S. PAULO » V NOVAPERFUMARSÂ FKTRA~F!PiA 

Pharmaceutico 
P. ecisu HO do um {(ltaiiiuceutico, 

para tornar couta do .lima )ibarmn 
cia Olli nma oldado dó inter ior do 
Es tado . 

p • M .-
l ' a r a informações, com o ilr. Con-

to do MUKUIIIAOS Sobriuho, DO os-
c r ip to r io desta follia, do melod ia 
AH 1 horaH da tarde. 15 3... 

SABAO. ESSENCIA- AGUA DE TOILETTE. PO' DC ARROZ- OLEO. 

finara feisma Ramaziotti 
DOB 

IRMÃOS RAMZZOTTI 
DE MILÃO 

S. Paolo Agentur 
vapor 

A' Mala Paulista 
O AMARO E E L 8 I N A BAMAZZOTTI. ijao tan to 

favor tem encontrado no ptibliao, pelas snas excellon 
tes qualidades, é recommendado aos qne so&rem do 
estomago e de difflcil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tónicas, composto 
d» base de snlmtant ias vegetaes, é muito recommenda-
n" aomo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica-
da «orno aperi t ivo 

Caspar dos Santos & C. 
SUC Ë8S0RK8 DE 

Carneiro Neves & C, 
CAP F E L D M A N \ 

Hahirá no dia de abril parB o 
Rio, ilahia, Lisbóa o Hamburgo . Preço da passagem de 3» classe, para Lisbôo, 160$(*j0. 

l o d u a os vapores dusta rompa nbia aio illumination a luz electr ica, 
Todos estes paque t PS levam pas sag" iros pa i a aí i lhas dos Açcree 

Madei ra etc. 
1 'ara pattaqe.iui t maia inf /rma^Oef, 

tom o» açé'itt* 

E. Johnston & €• 
L A R G O S. FRANCISCO, 1-A 

S. Paulo 

GFFieism 
ÚNICOS IMPORTADORES 

PEt.O 
Estado de ÍS. Páwlo 

DOMINGOS DEL iUüNâiQ 
Rua S. João, 40 

S Ã O P A U L O 
ífio ifaJaiiíí«' 

Pineiir t jn >nr toda» as l»«as phar* 
rnatias « w f c w g í j l i s f " 1 


